


O que a Fundação Bradesco faz 
não dá dinheiro. Dá futuro. 

Há 37 anos a Fundação Bradesco investe na educação e formação de crianças e jovens. Em 1994 a Fundação 

Bradesco vai investir mais de US$ 39 milhões, ampliando o seu atendimento para 92 mil alunos em suas 

unidades de pré-escola, lg e 2g graus, educação supletiva e capacitação profissional. As Escolas estão dis­

tribuídas em 22 Estados brasileiros, além do Distrito Federal, como você pode ver no quadro abaixo. 

E não é só no ensino que a Fundação Bradesco dá uma aula de como fazer um futuro melhor. Além de investir 

na educação, a Fundação Bradesco ainda fornece aos alunos, da pré-escola ao 2g grau, o material escolar, alimen­

tação, assistência médica e odontológica. Tudo gratuitamente. Para pagar tudo isso, a Fundação Bradesco conta 

com seus próprios recursos, contribuição do Seguro Top Clube Bradesco e o apoio da Organização Bradesco. 

Escolas da Fundação Bradesco (1994) - Número de alunos 

Bagé - RS ............................................. 1851 Laguna-se .................... 1971 
Bodoquena - MS .................................. 1184 Macapá- AP ........................................ 1886 
Cacoal - RO .......................................... 1935 Maceió - AL ....................... 201 O 
Campinas - SP ...................................... 2771 Manaus - AM ....................................... 2204 
Canuanã - TO ....................................... 1236 Marília - SP ........................................ 1130 
Caucaia - CE ........................................ .2092 Natal - RN ............................................ 2128 
Ceilândia - DF ...................................... 3060 Cidade de Deus · Osasco · SP: 
Conceição do Araguaia - PA ................ 2240 - Unidade I ............................................ 4888 
Gravataí - RS ....................................... 2361 - Unidade 11 ........................................... 1494 
lrecê- BA ............................................. 1769 - Telepostos de Educação Supletiva -
ltajubá - MG ....................................... 1509 Empresas .......................................... 13300 
Jaboatão - PE ....................................... 2798 - Núcleo de Capacitação 
João Pessoa - PB .. ............................... 2016 Profissional.... . ... . ........... 661 O 

Paragominas - PA ................................ 1741 
Paranavaí- PR ...................................... 1719 
Pinheiro - MA ....................................... 1607 
Propriá -SE .............................. ............ 2240 
Registro - SP ........................................ 2204 
Rio de Janeiro- RJ .................. .... ........ 3770 
Rosário do Sul · RS ................................ 480 
Salvador - BA .. .. ............ .... .................. 2113 
São João De I Rei - MG .................... 1773 
São Luís - MA ...................................... 2133 
Teresina - Pl ................... 2206 
Vila Velha - ES ......................... 1991 

Núcleos de Formação de 
Mão-de-Obra Rural : 
Campinas- SP, Uberaba -MG, 
Igarapé - MG. 
Presidente Prudente - SP. 
Campo Grande - MS. 
Rio de Janeiro - RJ. Goiânia - GO. 
Imperatriz - MA, 
Gurupi -TO. Cáceres- MT. 
Londrina- PR. Nanuque- MG, 
Feira de Santana - BA. 
Garanhuns - PE ........ .. . .. ..... 3580 
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A Polícia 
e a Sociedade 

U 
m dos maiores problemas das grandes 
cidades brasileiras, segundo todas as 
pesquisas, é a violência. São poucos os 
moradores das nossas metrópoles que 

não passaram por alguma experiência terrível 
com a criminalidade, diretamente ou por in­
termédio de parentes ou amigos. O direito 
de viver em paz e segurança é posto em 
xeque a cada instante, numa esteira de 
violência que nada respeita, atingindo cri­
anças, velhos, mulheres, pobres e ricos . 

É evidente que as desigualdades sociais, a 
falta de oportunidades e a miséria absoluta em 
que vivem milhões de brasileiros estão na raiz 
dessa ciranda da violência. Da mesma forma, 
a criminal idade, especialmente a de colarinho 
branco, é insuflada pela impunidade. 

Por isso, para combater a violência, é pre­
ciso pensar seriamente no futuro do País: numa 
escola melhor, na qualificação profissional, no 
crescimento econômico, na distribuição de ren­
da e numa Justiça igual para todos. São metas 
que tenho perseguido ao longo da minha tra­
jetória política e pelas 
quais continuarei lutan­
do com todas as forças . 

O esforço pela mu­
dança da estrutura soci­
al brasileira, porém, é 
necessário mas não su­
ficiente. Há que se en­
frentar, aqui e agora, a 
violência que aterroriza 
os homens e as mulhe­
res de bem. Há que se 
proteger a família brasi­
leira. O combate efetivo 

' ' 

e duro à criminalidade é um imperativo 
social . 

Essa tarefa só terá êxito com a reorganiza­
ção da área da Segurança Pública. Reorgani­
zação que passa primeiro pela revalorização 
dos Corpos Policiais. O policial moderno pre­
cisa ser adequadamente selecionado, extrema­
mente bem treinado e receber uma remunera­
ção decente. Quem arrisca diariamente a vida 
para proteger seus semelhantes deve ser com­
pensado com um salário à altura dos perigos 
em que implica essa missão. Em contrapartida, 
a ação policial deve desenvolver-se dentro dos 
limites da legalidade e pautar-se no respeito 
aos direitos humanos. Se é verdade que a so­
ciedade não vive sem polícia, esta por sua vez 
existe para servi-la. 

Uma polícia motivada, devidamente equi­
pada, bem remunerada e ciente do seu papel 
junto à população, com certeza terá todo o 
apoio da comunidade e será cada vez mais efi­
caz no combate ao crime e à violência. 

José Serra 
é deputado 

federal 

"O policial 
moderno 
precisa ser 
hem 
selecionado 
e ter uma 
remuneração 
decente". 
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Senhor Diretor 

Cumprimentando-o, quero agradecer-lhe pelo expressi­
vo exemplar n° /5 da revista Prisma, referente ao trimestre 
março/maio, que V.Sa gentilmente me enviou. 

Devo dizer-lhe que apreciei muito todo o esmero com que 
essa revista, de edição nacional, foi confoccionada, dentro 
dos melhores requisitos técnicos exigidos pela moderna co­

municação. 

Senhor Diretor 

Comunicando a 
Vossa Senhoria o 
recebimento da revista 
Prisma, n° 15 , quero 
agradecer-lhe a gentil 
remessa e parabenizar a 
Associação Nac;ional 
dos Delegados de 
Polícia Federal pela 
manutenção deste 

Mas, antes de tudo, que­
ro parabenizá-lo, e toda a 
sua equipe, pela seriedade 
das reportagens e entrevis­
tas por ela veiculadas. O 
que lhe confere uma signi­
ficativa importância para o 
debate dos mais relevantes 
temas nacionais. Como é o 
caso das matérias sobre a 
Revisão Constitucional e a 
CP/ do Orçamento, em 
particular, que neste núme­
ro destacam-se positiva­

importante veículo de comunicação. 
Tenho verificado que a Revista Prisma, sob c. 

direção de Vossa Senhoria, tem prestado um excelentE 
trabalho de cobertura jornalística à sociedade de modc 
geral. 

Gostei muito da matéria sobre a CP I do Orçamento. 
mente. Ao mesmo tempo, também, em que nos possibilitaram 
uma visão muito mais objetiva do relevante papel da Polícia 
Federal na área da Segurança Pública. 

Cordialmente, 
Senador 
HUMBERTO LUCENA 

E X P E 0>1 E N T E 

Senador VAlMIR CAMPELO 

EXPEDIENTE 
Associoção Nacional dos Delegados de Polícia Federal: 
EQS 208/408- Brasilia-DF - CGC/MF.00.435.60210017-71 
Presidente: 
Vicente Chelotti 

Conselho Diretor: 
Bolivar Steinmetz, 
Edson Resende de Oliveira, 
Jayme Rubstem, 
José Ercidio Nunes, 
Luiz Clovis Anconi, 
Magnaldo José Nicolau da Costa, 
Nélson Marabuto Domingues, 
Paulo Gustavo de Magalhães Pinto, 
Sebastião José Lessa, 
Sérgio Sakon 
Vicente Chelotti . 
Suplentes: 
Paulo Licht de Oliveira, 
Conselho Fiscal: 
Paulo Fernando da Costa Lacerda, 
Augusto Konrad, 
Neuza Nazaré Gulheimelli. 

Suplentes Conselho Fiscal: 
Marco Antonio Mendes Cavaleiro. 
Hideki Mizuno. 
DepartAmento Administrativo: 
Bolivar Steinmet:z.. 
DepartAmento de Comunicação Social: 
Washington do Nascimento Melo 
DepartAmento de Aposentados e Pensionista 
Jaime Aires Coelho. 

DepartAmento de Representações Regionais: 
Paulo Licht de Oliveira. 

DepartAmento de Assistência Social: 
José Bonifácio Gomes de Andrade. 

DepartAmento de Assistência Jurídica: 
João José Cwy, 
José da Cunha Linhares. 
José Roberto Benedito Pereira. 
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Nas vésperas das eleições, a Revista Prisma foi buscar a palavra dos principais 

candidatos à Presidência da República: Fernando Henrique Cardoso, Luís Ignácio 

Lula da Silva, Orestes Quércia e Esperidião Amim. O trabalho foi um registro do 
que pretendem e o que pensam a respeito da segurança pública e da Polícia Federal para 

situar o leitor a bem escolher o seu candidato. 

Entrevista com o delegado dr. Romeu Tuma, vice-presidente da INTERPOL, candidato 
a senador por São Paulo, onde ele expõe suas principais intenções, pois, como 
conhecedor de causa pela sua enorme experiência, pretende criar leis que incentivem o 

desempenho do DPF e agilizem a Justiça. 

Na pessoa do dr.Favetti, ex-secretário da Polícia Federal do Paraná, a Câmara Federal 
poderá ter mais um representante de peso para brigar pela segurança pública. Dono de 

um vasto curriculum, dr. Favetti merece o voto dos paranaenses pelo seu papel de 

vanguarda na área de segurança. 

Em uma vasta reportagem, bem elucidativa, dr. Sakon, chefe da Divisão de Repressão a 
Entorpecentes, nos conta como anda a Divisão e suas principais atribuições. Em 

gráficos, ele demonstra o desempenho dos policiais do setor que, apesar de todas as 

dificuldades, conseguiram apresentar resultados surpreendentes. 

Neste número, a Revista Prisma homenageia mais um aposentado da Polícia Federal, o 
dr. Sampaio, que também pode ser chamado de comendador por ter recebido uma 

medalha: Comenda da Ordem do Rio Branco. 

NOSSA CAPA 

A Revista Prisma, nesta edição, não mediu esforços para 
informar aos seus leitores-eleitores as principais características e 
propostas de governo, no que se refere à segurança pública e à própria 
Polícia Federal, dos candidatos tanto da Presidência da República 
como dos cargos do Legislativo. Procuramos todos os candidatos à 
Presidência, mas só os melhores estruturados puderam atender ao nosso 
pedido de entrevista exclusiva. Felizmente, com muito esforço, tivemos 
êxito de acesso aos mais cotados. A Revista Prisma entrevistou também 
candidatos ao Congresso Nacional com afinidades na Polícia Federal. 
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O que pensam 
os candidatos 
à Presidência 
da República 

Fernando Henrique, LuÚl, 
Esperidião Amin e Quércia 

Neste número, como não poderia deixar de acontecer, 
a Revista Prisma procurou saber o que pensam to­
dos os candidatos à Presidência da República no que 

se refere à segurança pública e especificamente à Polícia Fe-
deral. Todos os candidatos foram contactados conforme reza 
a lei eleitoral, mas somente quatro, felizmente os principais, 
concederam entrevista à Revista Prisma. Os demais candida­
tos, devido às dificuldades inerentes aos recursos escassos 
na sua assessoria, não puderam atender aos nossos apelos. 
Vale ressaltar que o candidato Leonel Brizola, na voz do seu 
representante eleitoral em Brasília, Leite Filho, disse à Re­
vista Prisma não ser do seu interesse tratar de questões es­
pecíficas sobre a Polícia Federal e por isso se recusou a con­
ceder-nos a entrevista. 

Para maior comodidade aos leitores a mesma pergunta foi 
feita aos candidatos de màneira que suas respostas possam 
ser comparadas. 

PRISMA - O que o sr. preten­
de fazer pela melhoria da seguran­
ça pública no Brasil? Qual o seu 
programa de governo na área? 

FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO - Além das ações 
emergenciais que são necessárias, 
a melhoria da segurança pública no 
Brasil requer um trabalho persisten­
te de fortalecimento e coordenação 
dos órgãos de segurança pública. 
Pretendo criar a Secretaria Nacio-

nal de Segurança Pública, no âm­
bito do Ministério da Justiça, com 
a incumbência de· articular os ór­
gãos de segurança federais com os 
estaduais e municipais. As opera­
ções conjuntas das polícias federais 
e estaduais serão intensificadas para 
o combate ao crime organizado e 
com todas as suas ramificações, o 
narcotráfico, contrabando de armas, 
assalto a bancos, roubo de veículos 
e cargas., seqüest~;os e jogo ilegal. 

Vou completar a implantação do 
programa de integração de informa­
ções criminais, possibilitando o 
acesso on-line por todos os órgãos 
policiais e judiciários do País a ban­
cos de dados sobre mandados de 
prisão, identificação criminal, e ci­
vil, veículos furtados e registro de 
armas de fogo. É preciso levar em 
conta que a segurança é um direito 
fundamental do cidadão. 

LULA - As Uiiciativas de meu 
governo na área de segurança pú­
blica deverão estar .articuladas em 
torno de dois princípios fundamen­
tais: o direito à integridade e segu­
rança fisica dos cidadãos e luta con­
tra a impunidade. Será intensifica­
da a luta contra o crime organiza­
do, os crimes de corrupção e. con­
tra a economia popular e a sonega­
ção fiscal. 

O governo federal, além das ini­
ciativas dentro do próprio âmbito 
de competência, deverá articular 
urna política de segurança para todo 
o país, através de entendimentos, 
estudos e convênios com os admi­
nistradores estaduais. Iremos pro­
por igualmente inúmeras reformas 
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na legislação que possam melhorar 
a capacidade do Estado de lutar 
contra o crime. 

Entre algumas das medidas 
indicadas no programa de governo 
estão: o controle do armamento na 
sociedade e no Estado; reversão das 
altas taxas de mortalidade no trân­
sito; programas de segurança na c i-

dade, articulando a política de se­
gurança com programas relaciona­
dos com habitação, saúde, educa­
ção e trabalho, definindo estratégi­
as que possam incidir para a dimi­
nuição da violência urbana, assis­
tência às vítimas, reestru­
turação das polícias e do sistema 
penitenciário 

ESPERIDIÃO AMIM- A pri­
meira coisa que nós vamos fazer 
para melhorar a segurança pública 
no Brasil é gerar empregos . Eu es­
tou convencido de que a grande cau­
sa da nossa insegurança é o nosso 

Ear Pizzaria 
e Restaurante 
{ji(JVaJti ,(,tda 
CLS 314- Bloco A- Loja 2 
Tel: 245-5837- Brasília-DF 
Espaço Empresarial 
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processo de empobrecimento eco­
nômico do país . Nós estamos estu­
dando a criação da Guarda Nacio­
nal e pretendo apoiar os governos 
estaduais na sua tarefa original de 
zelar pela segurança pública. Que­
ro valorizar as Forças Armadas e 
quero valorizar também a Polícia 
Federal. 

ORESTES QUÉRCIA- No 
que compete diretamente ao Gover­
no Federal, vou reequipar, moder­
nizar e melhorar as condições de tra­
balho da Polícia Federal. Quero que 
essa instituição, cujos quadros são 
altamente competentes, combata 
duramente e sem tréguas o crime or­
ganizado e o tráfego de drogas no 
país. Para isso, vou lhe oferecer as 
condições materiais adequadas . 
Quanto às Polícias Militar e Civil, 
a sua administração é uma compe­
tência dos governos estaduais. Mas, 
como presidente da República, que­
ro apoiar os estados para que pos­
sam realizar um programa forte de 
segurança pública. Quando gover­
nei São Paulo, investi muito na área 
de segurança pública, adquirindo 
cerca de nove mil novos veículos, 
ampliando os efetivos, construindo 
novas unidades policiais e moder­
nizando os seus equipamentos . So­
mente na capital, dupliquei de 51 
para 103 o número de distritos po­
liciais. Os resultados dessa política 
foram muito positivos e visíveis aos 
olhos da população, cuja primeira 

~ 
MRK HOTEL 

* * * * 

preocupação (50% dos entrevista­
dos), quando assumi o governo, era 
a segurança. Quando terminei meu 
mandato, a segurança caíra para 
quarto lugar entre as preocupações 
da população, com índice de 8 %. 
Esses dados, indicados por pesqui­
sa do DataFolha, são facilmente 
compreendidos quando se analisa a 

"Vou apoiar o 
Funrepol com 

recursos gerados pela 
própria instituição" 

Fernando Henrique Cardoso 

ação da polícia em meu governo. 
Todos os seqüestros ocorridos em 
São Paulo durante a minha gestão 
foram solucionados, terminando 
com o resgate das vítimas com vida 
e com os seqüestradores presos . 
Além disso, a população elegeu o 
então secretário da Segurança, dr. 
Luiz Antonio Fleury Filho, para o 
cargo de governador, isso é signifi­
cativo. 

GRUPO CORAL 

SERPAUL · Hotéis e Turismo SA. 

Llmpezs e ConservsçSo 
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Brasília: SAAN Quadra 03 na 465 
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PRISMA - Além disso, o se­
nhor defende uma política 
direcionada particularmente ao 
Departamento Policia Federal? 

FHC - É preciso melhorar as 
condições materiais e salariais da 
Polícia Federal, dentro das limita­
ções orçamentárias. Vou apoiar a 
criação do Fundo de Reapa­
relhamento da Polícia Federal 
(Funrepol), com recursos gerados 
pela atividade da própria 
corporação, conforme o projeto de 
lei que já, há muito tempo, tramita 
no Congresso Nacional. Além da r~­
tomada dos concursos anuais e da 
reativação da Academia Nacional 
de Polícia é preciso articular a Po­
lícia Federal com outros braços do 
poder da União, como o Ministério 
Público, as Forças Armadas e a 
Receita Federal. 

LULA - É necessário que o De­
partamento de Polícia Federal como 
órgão da administração do governo 
federal seja objeto de uma política 
específica, visando aumentar sua 
capacidade de atuação. Para defi­
nir uma política clara e rigorosa 
contra o crime organizado, o 
narcotráfico, a sonegação fiscal, a 
lavagem de dinheiro, a corrupção, 
os assassinatos no campo e as gra­
ves violações dos direitos civis é in­
dispensável levar em conta a ação 
do DPF. 

ESPERIDIÃO AMIM - Dire­
tamente eu não posso dizer, agora, 

Farmácia , 
DEUS E GRANDE 

DE 
Manoel Alves de Souza & Cia Ltda 

Av. Cônego João Lima N" 2179 
Telefax: (063) 821-1229 

ARAGUAÍNA-TO 

Grande Sortimento de 
Medicamentos e Perfumarias 
Farmácia DEUS É GRANDE 

mas eu pretendo valorizar a função 
relevante, importante para a segu­
rança do país, que é a Polícia Fede­
ral, inclusive constitucionalmente. 

ORESTES QUÉRCIA -
Como já disse, a Polícia Federal é 
uma instituição da maior importân­
cia para o sistema brasileiro de se­
gurança pública, tanto no que diz 
respeito ao combate ao crime orga­
nizado e à sonegação de impostos, 
como no sentido do controle de nos­
sas alfândegas e tráfego de estran­
geiros no país. Tal importância me­
rece uma atenção êspecífica e o re­
conhecimento do governo, que deve 
dotar o Departamento das condições 
adequadas para que possa 
realizar competentemente o seu tra­
balho em defesa do país e de sua 
população. 

PRISMA - Como o sr. avalia o 
interesse do atual e dos governos 
anteriores quanto à segurança pú­
blica? 

FHC- (A pergunta não foi res­
pondida pelo candidato) 

LULA - Os governos anterio­
res não tiveram vontade política 
para definir uma política de segu­
rança e de enfrentamento da 
crirninalidade. A situação de violên­
cia na sociedade brasileira é conse­
qüência direta desse descalabro: o 
governo federal nunca utilizou todo 
o potencial dos instrumentos sob 
sua responsabilidade . Durante o 

~GRANJA 
~ARAGUAIA 
.... ... •" I'JDA """·~ ...... . ,.- L • 

Telefax: (063) 821-4709 
Mauro Alex Souza Mota 
Sócio-Gerente 

Rua Souza Porto, Esq. c/ 03 de 
Maio, Araguaína-Tocantins 

governo Itamar Franco, em boa 
parte, graças às pressões e contri­
buições da sociedade civil, algumas 
iniciativas foram tomadas, como o 
elenco de projetos sobre violência 
encaminhados ao Congresso Na­
cional. Mas faltou qualquer empe­
nho para que o governo jogasse todo 
o seu peso na aprovação dessas me­
didas e a situação de violência e 
crirninalidade durante o presente go­
verno por essa inércia ter sido agra­
vada. 

ESPERIDIÃO AMIM- Acho 
que o governo atual e os governos 
anteriores deram à segurança pú­
blica um tratamento espasmódico. 
Não houve consistência, não houve 
continuidade. Nós pretendemos su­
perar pelo menos esta dificuldade e 
ter uma política permanente e con­
tínua. 

ORESTES QUERCIA- Acho 
que a situação atual da segurança 
pública responde a pergunta. 

PRISMA- O DPF tem um pa­
pel importante no combate à so­
negação de impostos. Tem o sr. 
como candidato, intenções de pro­
ver o DPF de melhores instrumen­
tos de trabalho? E quanto ao seu 
efetivo? 

FHC- (A pergunta não foi res­
pondida pelo candidato) 

LULA - O DPF tem tido uma 

Propeças 
Representações 
Transporte. mdústr1a 
e Comércio Ltda. 

821-3475 

Av. C - Setor ltapuam -
Araguarna-Tocantlna 
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atuação extremamente relevante no 
combate à sonegação de impostos. 
A Polícia Federal tem atuado con­
juntamente com a Receita Federal. 

"O DPF teve uma 
atuação relevante 

no combate 
à corrupção" 

Lula 

Por exemplo: nas investigações, na 
verificação da contabilidade das 
empresas, nas operações de malha 
fina, na fiscaliza~ão de empresas. 

Essa atuação não somente deve ser 
mantida como ampliada, com no­
vos recursos e meios. É evidente que 

· os efetivos atuais são insuficientes 
e devem ser ampliados, muito es­
pecialmente nessa área do combate 
à sonegação. 

ESPERIDIÃO AMIM - Eu 
pretendo aprimorar o combate ao 
crime e particularmente ao crime 
fiscal. A Polícia Federal, na medi-

Tropical Hotel 
Manaus 

Hotel de Selva 
Lago Salvador 

Tropical Hotel 
Santarém 
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da em que é acionada pela Receita 
Federal, tem que ter os meios, ou 
seja, uma política salarial que per­
mita a continuidade do trabalho de 
sua responsabilidade. 

ORESTES QUÉRCIA - Con­
forme eu já disse, melhorarei as con­
dições de trabalho da Polícia Fede­
ral. Caso seja necessário, de acor­
do com análises que faremos junto 
com a instituição, vá.mos promover 
também o aumento de seus efetivos. 

PRISMA - Como o senhor 
avalia a atuação do atual e dos 
últimos presidentes quanto à 
política de combate à sonega­
ção de impostos? 

FHC- No governo Itamar, e 
quando estive à frente da economia, 
obtive saltos quantitativos e quali-

Tropical Hotel 
das Cataratas 

UMA EMPRESA DO GRUPO VARIG. 

Tel. : (011) 829-3111 
Telex: 11-37650 
Fax: (011) 820-9831 
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Tel. : (011) 829-3111 - R. 500 
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Rio de Janeiro: 
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Fax: (021) 262-7311 



tativ.os no combate à sonegação de 
impostos. É preciso continuar are­
compor os quadros e a infra­
estrutura da Re.ceita Federal para 
torná-la ainda mais eficaz contra a 
sonegação fiscal e no apoio à apu­
ração de outros delitos. 

LULA - O pedido de demissão 
do diretor da Receita Federal, dr. 
Osiris Lopes Filho, demonstra ca­
balmente a falta de empenho do atu­
al governo em levar fundo o com­
bate à sonegação que esse exemplar 
funcionário havia lançado. Faltou 
novamente aqui vontade política do 
governo. Não houve melhoria dos 
recursos humanos da Receita Fede­
ral e as reformas da instituição pro­
posta pelo dr. Osiris foram cabal­
mente engavetadas. Os poderosos 
e os ricos continuaram a ser aque­
les que menos impostos pagam no 
país: a carga tributária se abate so­
bre a classe média e menos de oito 

Peças para tratores e implemento11 agricollls 

Av. Ministro Oscar Thomoson 
Filho, 33- Fone: (091) 424-1471 

Fax: (091 ) 424-1458 - 1120 -
Redenção- Pará 

milhões de cidadãos são contribu­
intes. O atual governo tem demons­
trado enorme resistência em promo­
ver a fiscalização dos grandes gru­
pos econômicos. 

ESPERIDIÃO AMIM- Acho 
que tem sido espasmódico. O que o 
Brasil precisa é de uma política per­
manente de C<?mbate à sonegação e 
não de espetáculo. 

ORESTES QUÉRCIA - Pa­
rece que esse trabalho não tem sido 
feito com a devida firmeza, pois a 
sonegação é muito grande no Bra­
sil, constituindo-se numa das prin­
cipais causas da baixa arrecadação. 

PRISMA - Durante a revisão 
constitucional houve vdrias pro­
postas de alterações no DPF. Co­
gitaram até mesmo a sua extinção. 
O sr. pensa em realizar alguma 
mudança significativa no DPF? 

FHC - Temos que fortalecer a 

HOTEL 
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Polícia Federal. A proposta de 
reestruturação do DPF partiu de seu 
próprio quadro . A criação da 
Funrepol, que gera recursos para a 
própria corporação e que sem dú­
vida a deixaria fortalecida e mais 
ágil. É necessário recompor os seus 
efetivos através de concursos anu­
ais, definir claramente as priorida­
des da Polícia Federal e concentrar 
os recursos materiais e humanos de 
acordo com essa definição. 

LULA- Não vejo por que o 
Brasil, que conta com uma estrutu­
ra federal do Judiciário, Ministério 
Público e Polícia, deveria promo­
ver a extinção da Polícia Federal: 
sua presença e atuação são indis­
pensáveis para o funcionamento do 
sistema. Assegurada a sua manu­
tenção, nada impede que algumas 
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reformas possam vir a ser contem­
pladas para melhor definir a locali.: 
zação da Polícia Federal no interi­
or do Governo Federal. Reformas 
eventuais deverão ter como objeti­
vo principal aumentar a capacida­
de de atuação da Polícia Federal -
intensificando, por exemplo, sua 
articulação com as ações da Pro-

•••••••••••••••••••• 

ATLASDTUM 
COMPRA DE OURO 

Av. ARAGUAIA, 1513- Fone: 424-1301 
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curadoria Geral da República, 
como a experiência recente tem de­
monstrado. 

ESPERIDIÃO AMIM - Não. 
Nós estamos precisando valorizá­
lo, cobrar-lhe o funcionamento, e 
muito mais do que pensar em alte­
rar inconseqüentemente. 

ORESTES QUÉRCIA - Pro­
por a extinção da Polícia Federal é 
uma grande tolice. Precisamos é 
reforçá-la e modernizá-la para que 
tenha melhores condições de traba­
lho. 

PRISMA -Na sua vida politi­
ca o sr. trabalhou em alguma pro­
posta de lei, comissão de estudos, 
ou diretamente, como dirigente em 
alguma ação, que tenha bene­
ficiado a segurança pública ou o 
próprio DPF? 

FH C - Como ministro das Re­
lações Exteriores eu inclui o Brasil 
em programas internacionais para 

Revendedor Gaz Butano 
Lindomar C . Freitas 
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o combate ao tráfico de drogas, a 
prevenção de crime e tratamento de 
delinqüente. 

LULA - Durante toda a minha 

"Dei prioridade à 
segurança pública 

no governo de 
São Paulo" 

Quércia 

atuação política, a questão da luta 
contra a violência e a defesa do di- · 
reito de segurança da população tem 
estado sempre presente. Desde o re-
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tomo do Brasil à democracia te­
nho sempre me manifestado favo­
rável a todas as medidas que me­
lhorem a capacidade das agências 
do estado, como a DPF, a forma­
ção de pessoal e a melhoria das con­
dições de trabalho. Seria impossí­
vel lutar contra a violência rural, 
os assassinatos de sindicalistas e di­
rigentes rurais sem uma polícia fe­
deral eficiente e com condições de 
debelar os conflitos nessa área . 

. ESPERIDIÃO AMIM- Olha, 
eu, como governador, sempre valo­
rizei. Como senador, sempre fui 
sensível e pretendo ser, criticamen­
te, ao empenho de todos aqueles 
profissionais da Segurança Públi­
ca porque acho que, muito mais do 
que valorizá-los, é de nosso interes­
se ter profissionais valorizados na 
luta em prol da segurança pública 
e dentro da Polícia Federal também. 

14 

ORESTES QUÉRCIA- A 
prioridade que dei à segurança 
quando governei São Paulo, confor­
me já falei nesta entrevista, é o 
maior exemplo da importância que 
dou ao setor. 

PRISMA - O que o sr. acha 
preocupante na Policia Federal? 

FHC -A começar pela insufici­
ência do seu quadro. Para um efe­
tivo previsto de cerca de 25 mil ho­
mens, a Polícia Federal conta atu­
almente com menos de 6 mil, entre 
delegados, agentes, peritos e 
escrivãos. Os recentes concursos 
para a admissão de mais 1.800 
homens representam um pequeno 
alívio para esse déficit, ainda mais 
em vista da escalada do crime 
organizado. Além da escassez 
de efetivos e equipamento, . 
existem distorções salariais e um 

sindicalismo exacerbado que têm 
abalado a hierarquia e a disciplina 
da organização. 

LULA - O que parece 
preocupante no DPF é o virtual es­
tado de abandono a que foi relega­
do pelos últimos governos. Com 
esse descaso os governos renuncia­
ram . a sua capacidade de intervir 
eficazmente na luta contra a violên­
cia e o crime no Brasil. 

ESPERIDIÃO AMIM - Eu 
acho preocupante na Polícia Fede­
ral- e isso terá de ser muito discu­
tido - é a forma da sindicalização 
da Polícia Federal. Eu vejo com 
muita preocupação as pessoas que 
eu quero cuidando da segurança do 
país filiadas a um sindicato que está 
ligado hoje a um partido político, 
pois a CUT é o braço financeiro e 
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do Exército e até helicópteros. Te­
mos de oferecer à Polícia Federal o 
apoio logístico necessário para que 
possa combater o crime organiza­
do, que tanto mal tem feito à socie­
dade brasileira. 

dinheiro sujo dele proveniente. 
LULA - O enfraquecimento do 

narcotráfico se situa dentro da luta 
contra o crime organizado, na qual 

PRISMA - O sr. tem alguma 
posição específica quanto ao com­
bate ao narcotráfico? Como o sr. 
estima o empenho dos últimos 
presidentes quanto à repressão 
ao narcotrájico? 

, 
"E preocupante pessoas 

ligadas à segurança 
filiadas a sindicatos 

conjugados a um 
partido político" 

sindical do PT. Isso me preocupa. 
ORESTES QUÉRCIA - A 

instituição precisa de melhores con­
dições de trabalho. Temos de ado­
tar a Polícia Federal com equipa­
mentos mais modernos, veículos 
novos e possantes e sistemas mais 
eficientes de comunicação. Ostra­
ficantes de drogas têm hoje arma­
mentos pesados, armas privativas 

FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO - O narcotráfico, pelo 
vulto dos recursos financeiros que 
movimenta, representa um fato 
novo e alarmante no quadro da 
criminalidade. Uma pesquisa recen­
te revelou que mais da metade dos 
homicídios cometidos no Rio de 
Janeiro tem relação com o tráfico e 
uso de drogas. A saída é endurecer 
o combate ao tráfico e o cerco ao 

Esperidião Amin 
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o principal instrumento no âmbito 
das iniciativas do governo federal é 
justamente a Polícia Federal. 
Criada faz mais de vinte e seis anos, 
a Polícia Federal conta com efeti­
vos irrisórios para esse combate: 
tem menos de sete mil homens em 
todo o território nacional. Com es­
sas limitações é impossível pôr em 
prática uma política consistente. No 
porto de Santos, onde se escoam 
40% das exportações brasileiras, 
segundo levantamentos recentes, 
dois agentes fiscalizam quinze qui­
lômetros do porto. 

A remuneração do pessoal 
é inadequada, as instalações 
são precárias e os equipamen­
tos ultrapassados . Inquéritos 
se acumulam em razão dessa 
escassez de pessoal. As fron­
teiras, especialmente naqueles 
estados onde o contrabando é 

mais presente, estão desguar­
necidas. O contrabando de ar­
mamento por estar in-suficien­
temente coibido continua a 
equipar o crime organizado. · 

O combate ao narcotráfico, 
além de todas as medidas na área 
de prevenção e tratamento dos 
dependentes das drogas, cabe 
fundamentalmente à Polícia Fe­
deral. 

ESPERIDIÃO AMIM -
Acho' que, nesse ponto, nós 
estamos progredindo na medida 
em que nos integramos ao esfor­
ço internacional. Não há como 
um país, isoladamente, comba­
ter o narcotráfico . Só a nossa 
integração, num esforço interna­
cional, pode melhorar o comba­
te como um todo . 

ORESTES QUÉRCIA- No 
meu governo, o narcotráfico será 

combatido sem tréguas . Não ad­
mitirei, em hipótese alguma, que 
o Brasil continue sendo rota in­
ternacional do tráfico e merca­
do para os traficantes . Quero 
afastar de nossa juventude esta 
praga das drogas. Por isso, que­
ro que a Polícia Federal seja 
dura com os traficantes e com 
o crime organizado, prestan­
do, assim, um serviço inesti­
mável à nossa sociedade. 
Acho que o crime organizado 
não está sendo combatido com 
a devida firmeza em nosso 
País . 

PRISMA - Como o sr. avalia o 
DPF? 

FHC - O esforço da Polícia Fe­
deral para deter a escalada da 

r••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
I I 

i Serviços i 
I I 

: Gerais : 
I I 

i Ltda. i 
I I 
I I 
I I 
I I 
1 Limpeza, Conservação, Vigilância, Locação 1 

: de mão-de-obra e Decoração : 
I I 
I I 
I I 

: SCLN 304- Bl. D n° 57- Sala 201 : 
I ' Telefones: 225-4597 - 226-921 1 1 
I Brasília-O. Federal I 
I I •........................................ ~ 

18 



criminalidade tem ficado aquém das 
necessidades devido à falta de efe­
tivos e de recursos necessários. To­
dos são unânimes em reconhecer a 
competência da Polícia Federal no 
seu trabalho de inteligência e de 
criatividade como forma de suprir 
as carências. 

LULA - Diante das carências de 
recursos e das dificuldades que tem 
enfrentado, o DPF desde o retorno 
à democracia tem se esforçado para 
ajudar a implementação do estado 
de direito e a fazer vigorar o impé­
rio da lei. Sua atuação nas investi­
gações iniciadas pela Procuradoria 
Geral da República, especialmente 
as relativas ao impeachment do ex­
presidente Collor e na CPI do orça­
mento no Congresso Nacional, tem 
sido exemplar. A instituição tem 
sabido também se depurar, promo­
vendo a responsabilidade de maus 

agentes envolvidos em ações arbi­
trárias e em corrupção, sanean­
do seus quadros . Com um gover­
no que terá vontade política para 
combater o crime organizado em 
todas as suas modalidades, com 
melhores recursos e condições de 
trabalho, o DPF poderá dar uma 
contribuição ainda mais decisi­
va para o estado de direito . Uma 
nova política para o DPF deve 
ter como prioridade a melhoria 
da formação dos agentes, a 
reciclagem dos agentes com 
maior experiência, possibilida­
~es de formação continuada no 
Brasil e no exterior, abertura 
para a universidade brasileira, 
intensificação do intercâmbio in­
ternacional com outras polícias 
federais . 

ESPERIDIÃO AMIM -
Acho que é um conjunto de pro-

fissionais competentes . Tem que 
ser valorizado e tratado com 
profissionalismo para o bem do 
país . 

ORESTES QUÉRCIA -
Como eu já disse, considero os qua­
dros da Polícia Federal muito com­
petentes. Repito: precisamos apenas 
dotar a instituição das condições 
adequadas de trabalho. 

PRISMA - E quanto à policia 
de estrangeiros? Tem o senhor al­
guma política em relação aos es­
trangeiros residentes ou de passa­
gem pelo Brasil cujo controle cofn­
peteaoDPF? 

FHC - Devemos dar toda faci­
lidade e apoio aos estrangeiros que 
vêm nos visitar e na medida do pos­
sível e da lei receber de braços aber­
tos aqueles que optaram pelo nosso 

LAMINADOS 
SUPREMA 
LTDA. 

Lâm1nas Torneadas em Geral 
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país como morada. Procurarei com­
bater sem piedade aqueles que fa­
çam do Brasil um esconderijo ou 
porto seguro de fuga para a impu­
nidade daqueles que cometeram cri­
mes em outros países. Devemos lu­
tar para tirar o estigma de que o 
Brasil seja o lugar perfeito de refu­
gio de criminosos. 

LULA- A política de estrangei­
ros deve, cada vez mais, facilitar o 
livre trânsito de visitantes ao nosso 
país. Como em todas as democra­
cias do mundo, o acesso às nossas 
fronteiras para visitantes deve ser 
o menos burocratizado possível e 
nos últimos anos o DPF tem sabido 
ser sensível a essas exigências. Com 
essa simplificação todas as energi­
as nas fronteiras devem ser 
enfatizadas para o combate ao 
narcotráfico, ao contrabando de ar­
mas e ao crime organizado em ge-

ral. Para o cidadão comum que nos 
visita, para os brasíleiros que via­
jam para o exterior, para a conces­
são de passaporte a desburo­
cratização deve ser aprofundada. 
Para o crime, maior rigor, com o 
aperfeiçoamento dos meios, equipa­
mentos, recursos e melhorias das 
condições de trabalho dos agentes. 

ESPERIDIÃO AMIM - Não 
há nada de especial, acho que nós 
temos que cumprir a legislação e 
isso de um modo geral está sendo 
feito . 

ORESTES QUÉRCIA- Acho 
que os estrangeiros que moram e 
trabalham no Brasil ou os que nos 
visitam para fins de trabalho ou de 

. turismo devem ser muito bem tra­
tados. Entretanto, todos os estran­
geiros devem, obviamente, sujeitar­
se, como todo cidadão brasileiro, às 
nossas leis. Nesse aspecto, a atua-.............. 
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ção da Polícia Federal é muito im­
portante. 

PRISMA - O DPF exerce um 
importante papel na apuraç4o de 
crimes que resultou no 
impeachment do ex-presidente da 
República, Fernando Collor, e na 
pris4o de seu tesoureiro, Paulo 
Cesar F ar ias. Dentre os crimes 
apurados pela Policia Fazendária 
do DPF estão a lavagem de dinhe~ 
ro, a evasão de divisas, a sonega­
ção fiscal e o tráfico de influên­
cia. O que o sr. pensa da atuaç4o 
do DPF na área? O sr. acha que 
deve haver mudanças? 

FHC- Deve haver mudanças 
apenas no sentido do aperfeiçoa­
mento. A conduta do DPF foi ex­
traordinária no processo do 
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impeachment. É preciso prosseguir 
na recomposição dos quadros do 
DPF em consonância com o da 
infra-estrutura da Receita Federal, 
iniciada na administração do presi­
dente Itamar Franco, que possibili­
tará uma atuação eficiente contra a 
sonegação fiscal e outros delitos 
citados por você mesmo como la­
vagem de dinheiro, evasão de divi­
sas, tráfico de influências e muitos 
outros. 

LULA- Como já havia reconhe­
cido anteriormente, a atuação do 
DPF no processo de impeachment 
foi exemplar. Esse importante de­
sempenho na apuração dos crimes 
contra a Fazenda, como a lavagem 
de dinheiro, a evasão de divisas, a 
sonegação fiscal e o tráfico de in­
fluências tem de ser continuado. 
Mudanças somente devem ser con-

templadas para assegurar à DPF 
meios para tomar cada vez mais 
sofisticada e rigorosa sua atuação, 
sempre dentro dos limites do impé­
rio da lei, asseguradas todas as ga­
rantias fundamentais dos cidadãos. 

ESPERIDIÃO AMIM -Não. 
Eu acho que o DPF cumpriu o seu 
papel e eu não vejo necessidade de 
afastá-lo da subordinação que tem 
hoje. 

ORESTES QUÉRCIA - Con­
sidero fundamental esse tipo de 
atuação da Polícia Federal. A insti­
tuição não deve mudar a sua postu­
ra na investigação de casos como 
esse, pois a sua atuação muito tem 
contribuído para a proteção do 
erário público. 

PRISMA -E quanto ao proble­
ma salarial do DPF? 

Fórnaula W.S 
Comprof111d11 11 cur11 d11 c11lfllce, c11sp11 e seborré/11, 
pe/11 Fórmu/11 WS e Sb11mpoo que lltlflll o 
crescimento dos c11be/os. 
A lórmu/11 WS lo/ encontr11d11 pelo Cllbelelrelro 
W11/ter 5//flll, fliflendo entre índios do Am11Zon11s 

É bom lembrar que não 
existe índio careca. 

FHC - Este é um problema 
crucial. Tenho dito por diversas 
vezes que, quando ministro da Eco­
nomia, poderia, por decreto, con­
ceder ao trabalhador um salário 
minimo de 500 dólares. Por que 
não? Nada mais simples. Basta as­
sinar e me usar deste estratagema 
para ganhàr as eleições. Fazendo 
isso, eu estaria alimentando a infla­
ção porque a União, os estados e os 
municípios iriam estourar como 
também milhares de empresas. O 
Brasil não suportaria. Para que tal 
salário mínimo seja possível, não 
somente para a Polícia Federal, mas 
para todos, é preciso haver cresci­
mento econômico. Com a economia 
crescendo, cresce também a oferta 
de empregos e o trabalhador come-
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O cabeleireiro Walter Silva ao lado de Milena 
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ça a tomar-se disputado e o salário 
cresce pela lei de oferta e procura. 
Para que a economia cresça é pre­
ciso que o Estado pare de pedir di­
nheiro emprestado para pagar sua 
máquina. Nós já fizemos isso. Te­
mos que amenizar a dívida interna, 
pois todo o recurso sugado no pa­
gamento dos juros da dívida deve­
ria estar sendo usado para equipar 
a nossa polícia, por exemplo, e ofe­
recer melhores salários aos nossos 
funcionários. Os recursos usados 
para "financiar" a dívida do Poder 
Público deveriam ser usados para 
o crescimento econômico, para 
comprar máquinas, fomentar a agri­
cultura, a indústria e etc .... Fazer o 
país crescer economicamente e ten­
do mais ofertas de empregos, os sa­
lários sobem, mais impostos são pa­
gos e mais caixa terá o governo para 

melhor pagar os seus funcionários . 
Por isso eu digo. A Polícia Federal 
exerce um papel importante até 
mesmo para a melhoria do salário 
de todo o funcionalismo público. 
Pois na medida em que ajuda no 
combate à sonegação fiscal, o cai­
xa da União aumentará e teremos 
condições de oferecer melhores sa­
lários aos nossos funcionários . Por 
isso enfatizo que a Polícia Federal 
tem um papel importantíssimo no 
programa de melhoria sé}larial do 
funcionalismo público. 

LULA - O problema salarial 
deve ser enfrentado com realismo, 
visando a aumentar a capacidade 
de atuação dos agentes. As defini­
ções que deverão ser tomadas se 
beneficiarão do diálogo com as en­
tidades e associações de classe. O 
enfrentamento da questão salarial 

deve, entretanto, ser estreitamente 
vinculado à definição clara das car­
reiras, dos critérios de acesso a car­
gos e promoções de modo a evitar 
toda a interferência de interesses 
clientelísticos. 

ESPERIDIÁO AMIM- Eu 
acho que tem que haver uma políti­
ca salarial para o servidor público 
em geral. Quero deixar muito claro 
que, muito mais do que tratar de um 
setor, fazer média com o setor, eu 
quero resolver o problema da 
política salarial do funcionário 
público. Só depois vou tratar de casos 
setoriais, e o DPF é importante. 

ORESTES QUÉRCIA - Va­
mos estudar com muito carinho essa 
questão. É fundamental recuperar 
o nível salarial do DPF, levando-se 
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em conta a sua importância e os ris­
cos inerentes a suas atividades . 

PRISMA- Há algum outro as­
sunto que o sr. gostaria de abor­
dar relativo ao DPF 

FHC -Sim. Gostaria de abor­
dar que já solicitei uma equipe para 
averiguar na Polícia Federal suas 
reais necessidades. Estou perfeita­
mente ciente da necessidade da 
melhoria das condições materiais e 
salarias do DPF. Sei o quanto a 
criação do Fundo de Reapa­
relhamento da Polícia Federal é ne­
cessária para suas atividades e que 
a formação e aperfeiçoamento do 
seu quadro é de fundamental 
importância. Uma melhor articula­
ção entre os diversos ramos do 
poder da União com o Ministério 
Público também é essencial. 
Essas são as linhas de ação do 
governo F emando Henrique em 

® 
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relação à Polícia Federal. 
LULA - A capacidade do Go­

verno Federal no enfraquecimen­
to do crime organizado, no âmbi­
to do mandato conferido pela 
Constituição Federal, é uma das 
prioridades do futuro governo. 
Para tanto, a investigação federal 
em vários crimes, como os do cri­
me organizado, mas igualmente 
das graves violações contra os di­
reitos civis, deve ser ampliada e 
intensificada. O Governo Federal 
não pode-assistir inerte à impuni­
dade que eventualmente possa pre­
valecer em alguma parte da fede­
ração. O governo brasileiro deve 
assumir as responsabilidades a que 
se comprometeu perante a comu­
nidade internacional quanto à vi­
gência do império da lei. A Polí­
cia Federal, como parte integran­
te do sistema federal do Judiciário 
e do Ministério Público, será um 

7~ 
S;&;_~ 

instrumento decisivo para que o es­
tado de direito se tome uma reali­
dade em nosso país. Estou firme­
mente convencido de que todos os 
membros da DPF atuarão com 
enorme entusiasmo e dedicação 
nessa notável missão que lhes vale. 

ESPERIDIÃO AMIM- Eu 
gostaria de aprofundar a questão da 
oitava pergunta (O que o sr. acha 
preocupante na Polícia Federal?). 
Eu não quero proibir o direito de 
sindicalização porque a Polícia Fe­
deral sabe que a CUT é o braço fi­
nanceiro e sindical do PT e não é 
justo amesquinhar a Polícia Fede­
ral colocando-a a reboque de um 
sindicato que faz parte, via CUT, 
de um partido político. Gostaria de 
discutir este assunto livre e clara­
mente. 
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O xerife sai em 
busca de votos 

Com uma estrela de xerife como 
logomarca de campanha, Dr. Tuma 
caminha para uma vaga no Senado, 
onde promete criar leis·que agilizem 
o serviço policial e a justiça. A Prisma 
foi Saber do que Se trata. Dr. Tuma, experiência para elaboraçilo de kis 

Prisma - Dr. Tu ma, quais são 
os principais motivos que o leva­
ram a candidatar-se a um cargo 
politico? 

Dr. Tuma - O principal motivo Vejo na candidatura a possibilida­
é minha vocação para a vida públi- de de dar prosseguimento, por ou­
ca, quase uma compulsão de servir 
as pessoas de bem e a sociedade. ~ 
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tros meios, à caminhada 'que iniciei 
nesse sentido, quarenta anos atrás. 

Prisma-Após tantos escânda­
los envolvendo parlamentares e, 
conseqüentemente, o baixo índice 
de credibilidade do Congresso Na-

. cional, o senhor não teme que o 
seu prestígio de homem público 
venha a ser abalado? 

Dr. Toma- Ao contràrio. Nos­
so povo está sedento de moralidade 
no trato da coisa pública Ele sabe 
que, sem ética na política, os gran­
des problemas brasileiros não serão 

resolvidos. Poderão até se agravar 
nos próximos anos. São tantos que 
se toma dificil enumerá-los. Come­
çam na fome , passam pelo 
desprestígio da educação e dos pro­
fessores , debilitam a saúde do povo, 
agravam-se com a corrupção e ge­
ram .a violência e a criminalidade, 

BRASÍLIA 

que as drogas aceleram. O que ofe­
reço para a busca de soluções são o 1 

meu passado e a minha experiên­
cia. Creio que, como senador, po­
derei contribuir de várias formas 
para a concretização dos anseios 
populares, inclusive no campo da 
moralização dos costumes políticos. 
Uma das coisas que proponho é que, 
logo de início, por um período de 

seis meses, nenhum parlamentar 
possa ausentar-se, de qualquer ses­

são de cada uma das Casas do Con­
gresso Nacional, ·enquanto não fo­
rem votadas as centenas de proje­
tos de lei pendentes, que entravam 

o funcionamento do Legislativo e 
prejudicam a Nação . 

Prisma- O que o senhor pre­
tende Jazer para melhorar a Se­
gurança Pública e o DPF? 

Dr. Toma - É flagrante a 
interligação das duas questões, que 
se relaciona também com o funcio­

namento das polícias estaduais e da 
Justiça. Quero criar leis que sejam 
coerentes com nossa realidade, leis 
que alicercem e incentivem o bom 
desempenho das organizações po­
liciais, especialmente o DPF, e 
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agilizem a Justiça. Por exemplo, a 
Lei Antitóxicos está completando 
sua maioridade. O perfil geopolítico 
das drogas mudou muito nesses 
anos e aquela lei não evoluiu, a que 
beneficia o traficante. Outro exem­
plo está no tratamento arcaico que 
se dá ao inquérito policial, ainda 
considerado na lei como uma peça 
meramente informativa, quando de­
veria já trazer em seu bojo o princí­
pio do contraditório para que não 
houvesse necessidade de repetir seus 
atos em juízo. Não se trata de trans­
formar a Polícia Judiciária em 
Juizado de Instrução, mas sim de 
lhe conferir mais algumas atribui­
ções que permitam ao Judiciário ver 
naquele trabalho uma parte consu­
mada da instrução processual, sem 
a subordinar ao Ministério Públi­
co. Com isto, impediríamos as de-

longas, que geram a falência das 
provas, além da prescrição e da im­
punidade. Outro exemplo diz res­
peito às execuções penais. A pena 
tem que ser realmente didática, no 
sentido de ensinar ao apenado que 
seu ato constituiu um crime, isto é, 
de que ele agiu errado e não deverá 
voltar a fazê-lo. Para isso, terá que 
cumprir a pena. Não é possível que 
o delinqüente seja incentivado pela 
certeza de que, com dez por cento 
ou menos de cumprimento da pena, 
irá recuperar a liberdade~ Isto tam­
bém tem que mudar e a forma é 
pela lei. 

Prisma - Como o senhor vê 
esta intenção ou tendência de 
apoio a sua candidatura manifes­
tada pelas Polícias Civil e Fede­
ral de São Paulo? 

Dr. Tuma - Com a alegria de 
quem vê os melhores companheiros 
e amigos cerrarem fileira a seu lado. 
Eles sabem que nós todos somos 
frutos de uma só instituição, a Po­
lícia, seja ela Federal, Civil ou Mi­
litar. E que boa parte do que pode­
rei oferecer, se me prestigiarem com 
o seu voto, com o apoio de suas fa­
mílias e ainigos, é a conseqüência 
de 40 anos de atividade policial. 
Sabem também que serei sua voz e 
seu combatente no Senado por uma 
Polícia mais equipada e prestigiada, 
ao lado de uma Justiça mais bem 
amparada por leis que atendam às 
necessidades de todos os que 
anseiam por segurança e ordem. 

Prisma - Durante a revisão 
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subordinação ao Ministério Públi­
co, desmembramento de suas ati­
vidades etc. Cogitara até mesmo 
de sua extinção. Qual será sua 
conduta como senador a respeito 
desse assunto? 

Dr. Tuma - Já naquela oportu­
nidade, lutei contra essas propos­
tas. Apesar de algumas coisas con­
traproducentes terem acontecido na 
revisão, como o surgimento de uma 
Polícia Ferroviária com as caracte­
rísticas atuais, o DPF foi preserva­
do e ficou com atribuições bem de­
finidas . O que lhe falta são mais e 
melhores meios para desempenhá­
las. Quando falo em meios, estou 
pensando também e principalmen­
te nos salários, pois a intran­
qüilidade financeira atrapalha o de­
sempenho de qualquer atividade, 
ainda mais das que exigem dedica­
ção exclusiva. Não há por que _que­
rer subordinar o DPF ao Ministé­
rio Público, retirar-lhe atribuições 
e muito menos cogitar de sua 
extinção. Por que modificá-lo, seja 
lá como for, se o que precisamos é 
lhe dar tranqüilidade e força para 
cumprir suas missões legais? Todas 
aquelas propostas objetivavam 
enfraquecê-lo e até mesmo eliminá­
lo. A quem interessa isto? O DPF 

Leia 

"Conheça seus 
direitos" 

De: 

já mostrou que trabalha. E bem. Va­
mos fortalecê-lo, prestigiando todos 
os que o integram e prestam per­
manente serviço à Nação. Jamais 
quem pretenda usurpar-lhe funções . 

Prisma- Qual a diferença en­
tre o DPF de hoje e aquele da 
"era" Tuma? 

Dr. Tuma - Não existiu urna 
"era" Tuma. Como instituição pe­
rene e sólida, o DPF não admite atri­
butos possessivos a favor de quem 
quer que seja. Continuo a acompa­
nhar o seu desempenho com o mai­
or carinho, embora à distância, e 
vejo com alegria que sua 
operosidade continua a mesma de 
quando tive a honra de integrar seus 
quadros. É uma respeitável e admi­
rável organização. Sei muito bem 
as tremendas dificuldades que se lhe 
opõem. Por saber disto, vibro ain­
da mais a cada vitória. Seu sucesso 
de cada dia aumenta minha torcida 
como profissional e cidadão que 
teve a felicidade de participar pes­
soalmente das ações do Departa­
mento durante dez anos. Aliás, or­
gulho-me ainda de ter podido 
corresponder à projeção que o DPF 
me proporcionou, a ponto de levar­
me a ser eleito para o cargo de Vice-

Editora 
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Presidente da INTERPOL, urna en­
tidade que coordena as polícias de 
184 países. Nunca me esquecerei de 
que minha presença na Executiva 
da INTERPOL simboliza a parti­
cipação da Polícia Federal brasilei­
ra na cúpula da maior organização 
policial do mundo. 

Prisma- O senhor gostaria de 
abordar nesta reportagem o que 
seria útil informar aos delegados 
e demais funcionários do DPF? 

Dr. Tuma- Somente gostaria de 
reafirmar meu profundo respeito e 
admiração pelo trabalho que reali­
za, além do meu reconhecimento 
pelo apoio que me dedicaram du­
rante a década em que permaneci à 
frente do Departamento. Sei que 
vocês sofrem grandes pressões em 
conseqüência da natureza do pró­
prio trabalho. O DPF lida com os 
poderosos, é elite policial. Seus ini­
migos são os maiores expoentes do 
crime, especialmente o organizado. 
Por isso mesmo, creio firmemente 
na importância de todos os que 
corporificam nossa Polícia Federal 
- delegados e demais funcionários 
- terem voz no mais alto nível do 
Poder Legislativo. 

Jornais 
Revistas 
folhetos 
Cartazes 
Fôlderes 

etc. 
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Polícia bem representada 
O combate à violência, ao crime 

organizado, que dominam parcelas 
ponderáveis da comunidade dos gran­
des centros urbanos no Brasil, e que 
tornam o cidadão refém de crimino­
sos, só será possível, de imediato, com 
a proposição de medidas fortes, que 
extirpem da sociedade as causas que 
as alimentam. Por isso, é necessária a 
aplicação de medidas sócio-educativas 
a médio e longo prazos de forma a en­
caminhar a juventude desgarrada; e 
declarar uma guerra sem trégua ao 
narcotráfico, aos bandos armados, que 
infernizam a comunidade ordeira de 
trabalhadores, nas favelas e ruas das 
megalópoles brasileiras. Legislação 
enxuta e de rápida aplicação é de que 
necessitamos. Em resumo, garantia de 
segurança para a comunidade viver e 
trabalhar em paz. 

No cenário político-legislativo do 
País surge um nome, dentre tantos 

outros, com testada capacidade exe­
cutiva, capaz de contribuir, de forma 
segura, para devolver a tranqüilidade 
às famílias brasileiras. Professor de 
Direito Penal na Faculdade de Direito 
da Univali, em Itajaí (SC); ex-secre­
tário de Segurança Pública do Paraná 
em duas gestões, com especialização 
no Serviço Secreto Americano, José 
Moacir Favetti pretende levar para a 
Câmara Federal toda essa bagagem, 
adquirida ao longo de sua vida profis­
sional. Sem contar sua experiência 
como delegado da Polícia Federal, da 
qual foi diretor de ensino da Acade­
mia Nacional de Polícia, em Brasília. 

Sua dedicação à causa pública co­
meçou cedo, com a eleição para a Câ­
mara Legislativa de Pato Branco (SC), 
em 1972. No entanto, foi na área po­
licial que se destacou, no combate ao JOI'Ji Moacir Favetti 
crime e na formação de profissionais 
qualificados para pôr atrás das grades 
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os criminosos irrecuperáveis. 
No Departamento de Polícia Fe­

deral, Favetti desempenhou as fun­
ções de delegado executivo em Foz 
do Iguaçu (1976); foi chefe da De­
legacia da Polícia Federal em ltajaí 
(SC), entre 1979 e 82; coordena­
dor regional policial em Brasília 
(1982/83) ; superintendente regio­
nal no Amazonas (1983/84); supe­
rintendente regional em Per­
nambuco (1985/86) ; e superinten­
dente regional no Paraná ( 1986/ 
90). 

O currículo de formação profis­
sional de Favetti vai desde os cur­
sos de pós-graduação em Direito do 
Estado (mestrado) na Universida­
de Federal de Santa Catarina, Di­
reito Tributário (especialização) e 
Direito Penal (especialização em 
Ciências Penais) na Universidade 
Federal do Paraná, até cursos no 
exterior. No Federal Bureau of 
Investiation (FBI), em Washing­
ton, nos Estados Unidos, levantou 

uma forte bagagem sobre 
entorpecentes , mídia , geren­
ciamento policial, criminalística, 
terrorismos, futuro da polícia no 
ano 2000 . No Serviço Secreto 
Amerciano fez cursos de especia­
lização, inclusive de moeda falsa. 
No Japão, adquiriu conhecimen­
tos sobre narcóticos e administra­
ção policial. Em Israel, como não 
podia deixar de ser, fez estágio na 
polícia do país sobre terrorismo e 
seqüestros. Na Suécia, buscou co­
nhecimento sobre curso de tráfego 
rodoviário e urbano. 

Sua experiência no campo po­
licial é universal. Por isso, foi es­
colhido para ser vice-presidente do 
Conselho Nacional de Segurança 
Pública (Conasp), órgão que defi­
ne a política nacional de seguran­
ça e é presidido pelo Ministro da 
Justiça. 

A par das dificuldades intrín­
secas do organismo policial, em to­
dos os locais onde desenvolveu seu 

trabalho, Favetti sempre defendeu 
uma atuação de vanguarda na área 
da segurança: combate seguro ao 
crime sem perder de vista a 
humanização das corporações . 
Manter a disciplina interna, tratar 
com urbanidade o cidadão. Duran­
te suas gestões na Secretaria de 
Segurança Pública do Paraná in­
centivou os trabalhos desenvolvi­
dos pela corte militar para os poli­
ciais militares e pela Corregedoria 
de Polícia para os policiais civis, 
com o objetivo de reduzir a 
indisciplina e punir os crimes co­
metidos por policiais. 

Por tudo que já fez pela segu­
rança brasileira e do Paraná, 
Favetti merece o nosso voto de con­
fiança para colocarmos o homem 
certo no lugar certo: dando segu­
rança aos cidadãos através de leis 
propostas na Câmara Federal. 

·----------------------------------------· I I 
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Um policial que descobriu a 
Câmara dos Deputados 

deputado federal Aldir Cabral pelo Rio de Janeiro 
tem raízes profundas com a Polícia FederaL Em 1976, 
entrou para o Departamento como agente e sete anos de­

pois se situou, através de concurso, no quadro de delegado após 
ter sido graduado em Direito pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. Casado com Celina Marcelina de Araújo, dois filhos, 
Cristine e Hugo, Dr. Aldir Cabral de Araújo foi eleito deputado 
em 1990 pelo PFL- Partido da Frente LiberaL Está novamente 
em campanha pela reeleição onde a segurança pública tem sido 
a sua principal plataforma política. Em entrevista à Prisma, dr. 
Aldir Cabral fala do que fez durante o seu mandato e o que pre­
tende fazer no próximo. A aprovação do Funrepol tem sido a sua 
principal bandeira. 

Que relaçao tem o senhor com 
aPollcia Federal? 

ções democráticas, tendo funciona­
do em 1991 como 2° vice-presiden­
te, em 1992 como 1° 
vice-presidente , em 
1993 como membro 
titular e no ano que 
trancorre como 1° 
vice-presidente. 

Nossa relação com o Departa­
mento de Polícia Federal tem raízes 
profundas, uma vez que alcancei os 
seus quadros através de concurso 
público para Agente de Polícia Fe­
deral no ano de 1976, e já em 1983, 
também através de concurso, con­
segui me situar entre os colocados 
para o cargo de Delegado de Polí­
cia Federal, após ter sido graduado 
Bacharel em Direito pela Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, em 
dezembro de 1981 

O sr. trabalhou em alguma co­
missdo do Congresso em assun­
tos relacionados à Policia 
Federal? 

O sr. participou 
de alguma votaçdo 
no Congresso de pro­
jetos de lei que te­
nham beneficiado a 
Policia Federal? 

Sim, inclusive ten­
do relatado os seguin­
tes projetos: 

PEREIRA MERCANTIL 
DE ALIMENTOS LTDA 

Participei cõmo membro efeti­
vo neste mandato da Comissão de 
Defesa Nacional, a qual trata de as­
suntos atinentes à Segurança Públi­
ca e a seus orgãos institucionais, à 
Defesa Nacional e às Forças Arma­
das, auxiliares, e trata das medidas 
de defesa do !:~..ado e das institui-
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-PL n° 2992/92 -
que determina a utili­
zação obrigatória de 
anestésicos nos projé­
teis de armas de fogo 
utilizados por organi­
zações policiais e ser-
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viços de segurança privada. 
-PL n° 1918/91- que disciplina 

o emprego das algemas e dá outras 
providências. 

-PL n° 1782/91 - dispõe sobre o 
uso, pela Polícia Estadual, de ar­
mas de fogo apreendidas. 

- PL n° 3109/89 -cria superin­
tendências regionais de Polícia F e­
dera} no Estado do Tocantins, 
Roraima e Amapá, e corresponden­
tes cargos em comissão e funções 
de confiança. 

O senhor mesmo elaborou 
algum projeto de lei, ou emenda 
constitucional, sobre o assunto? 

Sim, naturalmente que em con­
sonância com a Associação dos De­
legados de Polícia Federal e a As­
sociação dos Delegados de Polícia 
do Estado do Rio de Janeiro. 

O senhor está trabalhando em 
algum projeto de interesse do De­
partamento de Policia Federal? 

Sim, o do FUNREPOL, junta­
mente com o deputado relator 
Warner Wanderer, onde entendemos 
que os recursos oriundos das ações 
policiais devem se reverter para o 
Fundo da Polícia Federal, tendo 
como presidente o seu Diretor à 
frente do Conselho gestor compos­
to pelas autoridades representantes 
das atividades-fim. 

O sr. acredita que possa haver 
a revisão constitucional na próxi­
ma legislatura? 

Não só acredito, mas a própria 
necessidade nos obriga a realizá-la, 
uma vez que assuntos como Previ­
dência Social, tributação, capital 
externo, privatização, flexibilidade 
dos monopólios são emergências, 
tendo amparo no art. 3° do Ato das 
Disposições Constitucionais Tran­
sitórias, que nos afirma, nos garan-

te que a revisão constitucional será 
realizada após cinco anos contados 
da Promulgação da Constituição. 

Desejo esclarecer que a revisão 
constitucional naufragou devido ao 
ano eleitoral que transcorre, entre­
tanto, nos colocamos de sobreavi­
so, visto que algumas emendas 
apresentadas iriam atravancar o 
serviço policial, caso obtivessem 
aprovação, como no caso da emen­
da que levaria o Departamento de 
Polícia Federal a uma subordina­
ção direta à Procuradoria da Repú­
blica. 

Há algum tópico que possa 
preocupar, prejudicar ou benefi­
ciaroDPF? 

Sim, foram apresentadas seJe 
emendas relacionadas às PoUcias 
Federal, Civil e Militar, no que po­
demos destacar a emenda referente 

* 

a mandato de busca expedida pela 
autoridade policial, acrescentando 
ao inciso XI do Art. 5 ° da Consti­
tuição Federal, as palavras AUTO­
RIDADE E POLICIAL, ficando da 
seguinte forma: 

"Determinação da autoridade ju­
dicial ou policial", o que na minha 
ótica daria maior agilidade aos tra­
balhos ensejados, desestabilizando 
principalmente o crime organizado. 

A emenda referente ao art. 241 
procura de maneira direta a aplica­
ção isonômica dos vencimentos per­
cebidos pelos delegados ao pessoal 
do Ministério Público, sem que se 
recorra à lei complementar. Uma 
vez consagrados, trataríamos das 
demais classes, já que a Polícia tem 
sua estrutura baseada na hierarquia 
e disciplina, razão pela qual os sa-

MULTI 
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lários não poderiam ser tão distan­
ciados. 

O que o sr. pretende fazer pela 
segurança ou pelo DPF no Con­
gresso na próxima legislatura? 

Na próxima legislatura, conti­
nuarei voltado não só para a segu­
rança pública , mas também para a 
segurança nacional, urna vez que a 
competência da Comissão de Defe­
sa Nacional abrange as duas par­
tes, inclusive interligando-as. 

Apresentando não só projetos de 
lei, emendas à revisão constitucio­
nal, caso esta venha a ser criada, 
mas também para que as institui­
ções que tratam da segurança pos­
sam acompanhar os países desen­
volvidos, tanto em recursos orça­
mentários, visando novo tipo de ar­
mamento, recurso da informática, 

etc ... , bem como treinamento do 
pessoal, adequando-o à atual reali­
dade brasileira. 

O sr. gostaria de abordar 
nesta reportagem o que seria 
útil informar aos delegados e 
funcionários do DPF? 

Eu tenho algumas observa­
ções, as quais somadas poderi­
am levar a Polícia Federal ao 
pleno êxito de suas funções; 

a-) A união entre as classes, 
visto que se tratando de um fa­
tor constitucional precisamos 
validar o artigo que trata da 
isonomia salarial, porque perfaz 
seis anos de existência da Cons­
tituição e até o presente momen­
to o Executivo não apresentou a 
tal Lei Complementar. 

b-) É imperiosa a existência 

de uma Assessoria Parlamentar 
composta de dois Delegados e no 
mínimo três agentes de Polícia 
Federal, de nível universitário, 
para acompanharem os projetos 
em andamento, fazendo lobby 
junto aos parlamentares, mos­
trando não só interesse, mas a 
real necessidade do Departamen­
to, como muito bem o fazem os 
das Forças Armadas. 

c-) O lobby a que me referi, 
uma vez exercido a tempo e a 
hora, daria crédito para que pelo 
menos os deputados simpatizan­
tes e que entenderem da necessi­
dade do Departamento de Polí­
cia Federal, na época oportuna, 
assmem as emendas ao Orça­
mento. 

BRASÍLIA EMPRESA DE SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA. 
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A COLHEITA É CERTA 
O dinheiro que você 
aplica na Poupança 
BEG não encontra 
tempo ruim. Rende 
que nem arroz de 
primeira. Além de 
render dividendos pro 
você, rende casas e 
outros bénefícios para 

~~· 
BEG ----- .... ..... --. ....... 

a população carente 
do nosso Estado, 
porque os lucros do 
BEG são reinvestidos 
em favor do 
desenvolvimento de 
Goi6s e da melhoria 
de vida de nossa 
gente . 



Desempenho no 
combate ao tráfico 
surpreende 

Neste número, a Revista Prisma 
entrevista o dr. Sakon, chefe da Di­
visão de Repressão a Entorpecen­
tes-DRE/CCP, desde 1992. Nasci­
do na cidade de Valparaíso, São 
Paulo, Dr. Sakon teme um vasto 
"curriculum" na Polícia Federal, 
onde ingressou há 20 anos como es­
crivão, em Belém/PA. Quando foi 
·transferido para Brasília, em 1981, 
Dr. Sakon já tinha muita experiên­
cia no cambate ao tráfico ilícito de 
drogas, pois chefiara a DRE/SRI 
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Dr. Sakon, 
reconhece na 

sua equipe 
o alto 

projiS!iionalismo, 
que se resume 

nos ótimos 
resultados 

DPF/PA, tendo efetuado, como de­
legado, diversas prisões, inclusive 
uma grande apreensão de drogas 
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para a época, cerca de 4 quilos de 
cocaína. Este ano, a DRE/CCP ba­
teu seu próprio recorde em junho e, 
de uma só vez, foram apreendidas 
7,3 toneladas de cocaína. 

Dr. Sakon se destacou na im-

plantação de diversos programas, 
como o de controle de produtos quí­
micos, necessários ao processa­
mento da cocaína; informatização 
e descentralização das OREs; 
reestruturação do Canil, que cria e 

treina cães farejadores de 
drogas ; aproximação e 
entrosamento com o Poder 
Judiciário Federal e Esta­
dual, através dos Seminá­
rios Jurídicos; e o início do 
projeto de integração com 
as forças policiais estadu­
ais e federais para o com­
bate ao tráfico ilícito de 
drogas. 

O QUE É FEITO NA 

DRE PARA O COMBATE 

drogas é bastante complexa e 
multidisciplínar, e devido às nossas 
limitações de recursos humanos, 
materiais e financeiros, agravadas 
pela grande extensão territorial, em 
primeiro lugar, estabelecemos 
prioridade e selecionamos os nos­
sos alvos e os nossos objetivos a 
serem atingidos, isto porque se dis­
persarmos os nossos poucos recur­
sos com pequenas "bocas-de­
fumo", não iríamos realizar a nos­
sa atividade de Polícia Federal, pois, 
para o combate ao uso e tráfico de 
drogas local, acreditamos estarem 
as polícias Civil e Militar dos esta­
dos federados melhor aparelhadas, 
tanto materialmente, como de recur­
sos humanos e de informações es­
tratégicas. 

DO TRÁFICO DE DRO- Por essas razões, centramos 
GAS? as nossas atividades no comba-

A problemática das 
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QUADRO DEMONS1RA11VO DE IPls INSTAURADOS 

Unidades 

te ao tráfico internacional e in- em face da nossa atuação. 
terestadual, na erradicação de 
plantio, no controle de produtos QUAL FOI UMA DE SUAS ?RI-

químicos e, principalmente, no MEIRAS INICIATIVAS NA DRE? 

combate ao crime organizado, Informatização. Quando as-

.1988 

.1989 

.1990 
131991 
.1992 

111993 

• 

sumi, havia apenas dois 
micros PC-XT quebra­
dos . Hoje, informati­
zamos a DRE/CCP e pre­
tendemos informatizar as 
Unidades Operacionais e 
interligá-las para que 
qualquer policial, estando 
em operações, possa 
acessar o banco de dados, 
pois nos dias atuais é in­
concebível se fazer uma 
polícia de auto nível sem 
auxílio da informática. 

O QUE MUDOU NA DRE 

NA SUA GESTÃO? 

A descentralização das 
operações policiais da DRE/CCP e 
estímulo para que as DREs desen­
volvam suas atividades com maior 
intensidade e responsabilidade. 
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Como as atividades de repressão às 
drogas cresceram muito, dividimos 
o país por regiões, e cada delegado 
da DRE/CCP ficou encarregado da 
coordenação de uma região. Por 
exemplo: no Norte e Nordeste, te­
mos um delegado responsável pelo 
programa de erradicação das plan­
tações de maconha e de coca, lo­
cais de maior incidência. Outro de­
legado é responsável pelo Progra­
ma de Controle de Produtos Quí­
micos e pelas regiões Centro-Oeste 
e Sul. Existe também um delegado 

E QUANTO AOS TRABALHOS 
CONCATENADOS COM AS OU­
TRAS POLÍCIAS? 

A Polícia Federal isolou-se mui­
to no campo de suas atividades. 
Estamos, portanto, iniciando um 
programa de reaproximação com as 
polícias Civis, Militares, Rodoviá­
rias e outros órgãos que, direta ou 
indiretamente, possam colaborar na 
repressão ao tráfico ilícito de dro­
gas. Como primeiro passo, fize­
mos um seminário para um Pla­
nejamen~o Estratégico, de três 
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projetos especiais, 
cursos e treinamen­
tos , além da região 
Sudeste. 

Entendemos que 
a DRE/CCP é . um 
órgão normativo, de 
coordenação, e não 
operacional, salvo 
em casos excepcio­
nais de interesse da 
administração, mas 
sempre em conjunto 
com as unidades 
operac10na1s. 

FINANCEIRA? 

A DRE/CCP está investindo em 
seus servidores, pois nos dias atu­
ais é inconcebível se realizar uma 
investigação com seriedade sem um 
levantamento completo das ativida­
des financeiras de unia pessoa ou 
organização para podermos, inclu­
sive, embasar o pedido do 
perdimento de bens conforme a le­
gislação vigente. 

Sabemos que outros setores do 
DPF vêm realizando, com sucesso, 
a investigação financeira, e enten­

do que isso não deve 
ser uma metodologia 
restrita a um grupo 
de pessoas ou a um 
setor específico, mas 
uma forma de traba­
lho da Polícia Fede­
ral em todo território 
nacional, para que 
todos possam inves­
tigar e ter êxito em 
suas investigações, e 
não ficarem realizan­
do um trabalho me­
díocre de xeroco­
piadores de docu-

O QUE VÊM A c::::...---=====:...;__ ___ -=:..=:=::.._:======:::.-==-=== mentos e anexando 

SER PROJETOS ESPECIAIS NA 

DRE? 
São todos os projetos novos que 

surgem. Um acordo novo com de­
terminado país ou instituição públi­
ca cai na área dos projetos especi­
ais; planejamento de treinamentó de 
novas técnicas policiais, em geral 
fornecidas por governos estrangei­
ros, em conjunto com a Academia 
Nacional de Polícia; planejamento 
e execução de Seminários Jurí­
dicos para magistrados, 
objetivando melhor compreensão 
dos nossos óbices. Atualmente, 
estamos trabalhando no sentido 
de que haja maior entrosamento 
e engajamento das forças poli­
ciais dos estados no combate ao 
uso e tráfico ilícito de drogas. 

dias, em Brasília. Participaram 
representantes das polícias Civil 
e Militar de todos os estados e 
também da Polícia Federal. Tan­
to a Polícia Civil como a Mili­
tar saíram entusiasmadas e en­
tenderam que deveria haver mais 
encontros para melhor desin­
cumbirmos nossas missões. Nes­
se seminário, apresentamos o 
modelo de um novo formulário 
para coleta de dados estatísticos 
e, uma vez centralizados os da­
dos pelo DPF em Brasília, fica­
ria à disposição tanto da Polícia 
Federal como da Polícia Civil 
para auxiliá-las em futuras ope­
rações policiais. 

E QUANTO .À INVESTIGAÇÃO 

oficios solici~do dilação de pra­
zos nas investigações, em procedi­
mentos que muitas vezes sabem 
prescritos quando forem à primeira 
audiência na Justiça. 

COMO FOI A IMPUNTAÇÃO 
DO CONTROLE DE PRODUTOS 
QUÍMICOS USADOS NO PROCES­

SAMENTO DA COCAÍNA? 
No começo, muita gente dizia 

que estávamos preocupados com 
perfumaría. Houve muita resistên­
cia interna nos órgãos, mas hoje até 
organismos internacionais, como a 
ONU e a OEA, reputam o progra­
ma como um dos principais em ní­
vel mundial, estando inclusive pre-
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visto no artigo 12 da Convenção de 
Viena de 1988. 

É DIFÍCIL HAVER O CONTRO­
LE DOS PRODUTOS QUÍMICOS? 

Não digo impossível, mas é 
complicado. Se houver uma legis­
lação mais firme, nos moldes do re­
gulamento modelo aprovado pela 
CICAD/OEA e referendada pelo 
Brasil, seria possível fazer um con­
trole mais eficaz. Ainda, lamenta­
velmente, não temos os instrumen­
tos jurídicos necessários para exe­
cutarmos um controle mais eficaz. 
É muito incipiente a Portaria n° 15/ 
81/DIMED/MS, que praticamente 
restringe ao controle do éter 
súlfurico, acetona e anidrido 
acético, isto apesar de sermos pio­
neiros nesse tema. 

ONDE ELES ENCONTRAM O 
ÁCIDO SULFÚRICO? 

Eles compram o ácido sulfúri­
co no mercado. A dificuldade no 
controle é que tudo que for com­
posto ferroso usa ácido sulfúrico. 
Inclusive um dos parâmetros de de­
senvolvimento de um país é o con­
sumo de ácido sulfúrico. O Brasil, 
por ser um país industrializado, 
produz grande quantidade e o seu 
controle é extremamente difícil, 
mas não impossível, considerando­
se que as indústrias cadastradas 
têm um consumo médio e, se 
extrapolarem, serão objetos de in­
vestigação, ou caso sUija uma em­
presa nova, será vistoriada e acom­
panhada. Quem consome muito são 
as grandes indústrias e elas não têm 
o interesse em desviar o produto, 
face à repercusão negativa, que tra­
rá uma investigação policial e até 
o possível fechamento pela Justi­
ça, se comprovada a fraude. 

O VOLUME DE APREEN-

SÕES AUMENTOU CONSIDERA­
VELMENTE. VOCÊS BATERAM 
UM RECORDE. UMA APREEN­
SÃO DE SETE TONELADAS DE 

UMA SÓ VEZ 

O volume de apreensões aumen­
ta cada vez mais. Nós chegamos, 
em 1993, a sete toneladas e meia de 
cocaína. No ano anterior, em 1992, 
foram 2 toneladas e pouco. Este 
ano, até agora, já apreendemos nove 
toneladas. Desses últimos seis me­
ses, é preciso levar em considera­
ção que janeiro e fevereiro são me­
ses críticos, devido ao fato de ter 
muita gente de férias, além do car­
naval. Nos meses de abril e maio, 
houve a greve dos servidores de ní­
vel médio do DPF, que voltaram a 
trabalhar em junho, em situação 
atípica. 

JUIZ DE FORA 
Empresa de Vigilância Ltda. 

Prestação de Serviços de Vigilância 
Armada e Desarmada 
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Motriz: SAA/Norte quadra 01 
n° 1.135- Porte A 
Cep 71.200-00 - Brosflo- DF 
Fone: (061) 233-7208 
FAX.· (061) 233-7306 

Filial: Rua Júlio Ribeiro n° 90 
Bonsucesso - Rio de Janeiro -RJ 
Tel./fox: (021) 280-72-66 



Você pode aplicar em Fundo de Renda Fixa Bamerlnelus 
nas agências ou pelo Telebanco (078-800-3991 ). 

B-S BAMERINDUS 
O melhor admlnlstraelor ele fundos elo Pais. 
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Se você ainda não viu a Esca no seu dia-a-dia, não é culpa sua. Muitas vezes o nosso trabalho 
é mesmo invisível. A tecnologia Esca está onde você nem imagina. Do subsolo ao espaço, em 

-ANTES QUE VOCE SE ENCONTRE COM A ESCA 
MAIS UMA VEZ, ELA VAI SE APRESENTAR. 

diferentes situações que facilitam a vida de milhões de pessoas. 
Um exemplo você encontra no Metrô. Em São Paulo, no Rio de 
Janeiro, ou em Belo Horizonte. Onde a Esca desenvolveu os 
Sistemas de Sinalização, Supervisão e Controle, que envolvem 
desde a movimentação de trens até o fluxo de passageiros. Outro 

exemplo está no Sistema de 
Controle do Espaço Aéreo do 
Brasil. Aqui a Esca desenvolveu o 
software de controle do tráfego aéreo e também supervisiona a 
sua operação. Já o Rodosat, produto da Esca Telecomunicações, 
está conquistando as ruas e estradas do país. 
Produto da integração de tecnologias sofisticadas, o Rodosat 
permite a localização imediata de um veículo em qualquer 

ponto do mundo, com troca de informações em tempo real. Mas, se você procurar, pode 
encontrar a tecnologia Esca aí, ao seu lado. Porque ela também é aplicada na automação 
industrial para a fabricação de produtos que você usa. Assim como no gerenciamento da 
energia elétrica que chega 'a sua casa. E para estar em tantos lugares ao mesmo tempo, a Esca 
é estruturada em Unidades de Negócios. São elas: Sistemas, Engenharia, Telecomunicações, 
Gestão Empresarial, Ambiental e Serviços. Esca. Empresa 100% brasileira com tecnologias 
respeitadas no mundo todo. Há 1 8 anos se apresentando todos os dias. 

@}) 
ESCA 

SOLUÇÕES COM ALTA TECNOLOGIA 

AI. Araguaia, 1142 - Alphaville- São Paulo- Te I.: (O 11) 725-4100 



A QUEMCABEOMÉRITODES­
SAS APREENSÕES? 

As unidades operacionais do 
DPF e às pessoas que traballtam nas 
bases operacionais. Não é a quan­
tidade de gente que faz o resultado, 
é a qualidade dos homens. Com 
poucos, mas altamente qualificados 
e especializados, temos tido bons re­
sultados. É o trabalho de análise, 
de investigação, de vigilância, de in­
teligência que usamos para comba­
ter o crime organizado. 

A DRE ESTÁ TRABALHANDO 
AFINADA COM OS EUA? 

Sim. Estamos trocando informa­
ções rotineiramente, mas esta his­
tória de que o DPF recebe as infor­
mações dos americanos e só faz 
apreender as drogas é uma grande 
inverdade. De todas as apreensões 
que fizemos do ano passado para 

cá tudo foi trabalho exclusivo de 
nossos policiais brasileiros, que se 
dedicaram de corpo e alma, muitas 
vezes ficando ausentes de seus la­
res por vários meses em vigilância, 
correndo sérios riscos de vida e de­
monstrando um grande senso de 
profissionalismo que enaltecemos e 
valorizamos, pois são esses homens 
que nos fazem sentir orgulho de ser­
mos policiais federais. 

DIZEM QUE O CARTEL DE 
CAL! ESTÁ SE TRANSFERIN­
DO PARA O BRASIL -RIO DE 
JANEIRO? 

É uma grande mentira. Quem 
fala isso não conhece ou está mal­
intencionado. O Brasil é um país de 
trânsito. Os laboratórios não estão 
aqui, estão na Colômbia, no Peru e 
na Bolívia, que têm toda estrutura 
montada pelos traficantes. Inclusi­
ve, a matéria-prima, que é folha de 

coca, praticamente não é produzi­
da no Brasil, exceto em parte daRe­
gião Amazônica, e mesmo assim em 
pequena escala para consumo 
silvícola. Na Bolívia e no Peru, a 
produção da folha de coca é legal. 
O país depende economicamente 
daquilo, pois vendem legalmente 
como chá, através de uma empresa 
estatal denominada ENACO-Em­
presa Nacional da Coca, que tam­
bém é a responsável pelo 
processamento e comercialização 
do xarope de coca para a produção 
de refrigerantes. Além disso, o téc­
nico de laboratório (cozinheiro) é 
boliviano, colombiano ou peruano. 

Para virem ao Brasil e monta­
rem laboratórios, toma-se extrema­
mente dificil por levantarem suspei­
tas até pela forma de falarem, e esta 

ance 

Te I.: (091 ) 424-11 00 
Fax -424-2005 

Eixo PA 287, esq. c/ Rua lblturuna, s/n 
Redenção - Pará 
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pendência é retirado, permanecen­
do somente o seu paladar, sendo, 
portanto, uma substância inofensi­
va ao corpo humano. 
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atividade ilegal não é ensinada nor­
malmente. 

Portanto, quando se levanta essa 
hipótese de transferência de labora­
tórios ou de cartéis, existem na ver­
dade interesses muitas vezes escusos 
em não admitir as nossas deficiênci­
as no setor Segurança Pública, que 
por falta de decisão politíca nessa 
área está disseminando o caos, ou 
seja, a insegurança dos cidadãos, e 
tenta-se, desta forma, achar um bode 
expiatório. 

OS TRAFICANTES INTERNA CIO-

1991 1992 1993 

9 

1994 

(àé 

jJJho) 

têm privilégios. Aqui eles só têm 
desvantagem: se preso no Brasil, 
pode vir a ser deportado para os 
EUA, no caso dos principais che­
fes dos cartéis que são condenados 
e procurados pela Justiça America­
na. A maioria dos traficantes que 
prendemos está sendo condenada e 
seus bens perdidos para a União, 
além do que, apesar do Brasil não 
ser produtor de drogas, está causan­
do enormes prejuízos com as cons­
tantes apreensões de drogas. 

A MATÉRIA-PRIMA DA COCA-

COMO ESTÃO OS CÃES 

FAREJADORES DE DROGAS DA 
DRE? 

Muito bem. O DPF possui em 
Brasília um Canil-Escola e ao 
mesmo tempo Canil-Maternida­
de, onde os cães são reproduzi­
dos e treinados . Recebemos do 
F!Xterior somente algumas matri­
zes de raça da Inglaterra e da 
Alemanha. Criamos os canis re­
gionais em Recife, Manaus, Por­
to Velho, Campo Grande, Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Santos e Minas Ge­
rais , que deverão ter no mínimo 
2 cães, aumentando paulatina­
mente até o número ideal de 6/8 
cães, ao contrário do que inici­
almente se pensou : ter um cão 
em cada unidade operacional, o 
que se revelou inviável. 

É MUITO COMPLICADO 

CRIAR E MA NTER OS CANIS? 

Sim . Existem problemas de 
doenças, de vacinas , treinamen­
to diário , ração balanceada, 
reciclagem do pessoal etc ... Já 

NAISENCONTRARIAM VANTAGENS COLA É A PRÓPRIA COCA? 

SE INSTALANDO NÇJ BRASIL? 

Eles não sairiam de um país onde 

O Boticário 

O PRESENTE QUE TODA 
MULHER QUER GANHAR. 

BRASÍLIA-DF 
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Segundo informações dos técni­
cos, os alcalóides que causam de-

••••••••••••• 
1 consTnucõcs ~ s-= 1 
I ~ ' I 
1 C TIPOGRnrm ~ 1 
1 onscu1 s.n. ~ 1 
I Serviços de Terraplenagem, I 
I Pavimentação, Urbanização, I 
1 Topografia, Estudos e 1 
I Projetos. I 
I SGCV SUL- LOTE N2 10 I 
I Fone: {061) 233-0560 I 

Telex: 061-1767 - Fax: 234-0662 
I Caixa Postal : 07.1191 - Brasília-DF I .............. 

Junichiro Sado 

SIAISUL - Quadra 02 - (Antigo Trecho 3) 

Lot• o- 131W1320- LoJ• 01 
Telefone: (061)381-1183 

Fax: (061)381-3583 
BraaHI~F- CEP 712~30 



Telefones com segurança 
COMPRA E VENDA DE 
TELEFONES, LOCAÇÃO, 
CONCESSÃO DE LINHA 
TELEFÔNICA PELO 
VALOR DO MERCADO, 

N 

Te!.: Geral 
821-4306 

COM INSTALAÇAO 
PROGRAMADA EM 6 OU 
12 MESES, COMPRA DE 
AÇÕES DA TELEBRÁS 

FAX: 821-3028 

RUA SANTA CRUZ, 625 
em frente praça das nações- Araguaína-TO 
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cas dos canis. Para se ter uma 
idéia, se mantivéssemos um aero­
porto coberto com os cachorros 24 

horas por dia, seriam necessários 
uns 30 cães. Isso porque eles tra­

balham farejando droga como se 
estivessem brincando. Após algu­
mas horas, eles se cansam e não 
querem mais "brincar". Os cachor­
ros não são como uma máquina, um 
revólver. Eles exigem dedicação e 
atenção integral, e quem trabalha 

com os cães tem que ter afinidade, 
aptidão e dedicação integral, pois o 

animal o reconhece como seu dono, 
e somente com essa perfeita 
integração pode-se confiar no tra­
balho do cão. 

DIZEM QUE O ANIMAL É VICI­

ADO E POR ISSO CORREATRAS DA 

DROGA COM TANTO AFINCO. É 

VERDADE? 

Não. Ao treinar o animal para 

farejar a droga, ele está exercendo 

uma atividade lúcida. Ele está brin­
cando, não é trabalho. Ele foi , des.: 
de jovem, condicionado a ser um ca­
chorro brincalhão e não para ser um 
cachorro agressivo. Ele associa o 
cheiro da droga ao brinquedo de 
treinamento. Na verdade, quando 
ele vai buscar a droga, ele está pro­

curando o seu brinquedo. 

SE A DROGA ESTIVER BEM ES­

CONDIDA, MUITO BEM EMBAL4-

DA , QUAIS AS CHANCES DO CÃO 

ENCONTRA -LA? 

Garanto que ele consegue achar. 
Pelo que sei, o cachorro tem um faro 

2 ou 3 mil vezes superior ao do ho­

mem. 
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Comendador 
Sampaio 

Um policial pioneiro em 
Brasília. Ao chegar, dia 31 de ou­
tubro de 1960, alguns meses após 
a inauguração de Brasília (abril 
de 1960), o dr. José Sampaio Braga 
talvez não imaginasse que a capi­
tal federal pudesse chegar a tal di­
mensão. Aposentado desde maio de 
1984, dr. Sampaio assistiu não so-
mente a todas as etapas do cresci- cia Federal, onde trabalhou desde 
mento de Brasília como também o a sua fundação em 64 e dedicou 
do próprio Departamento de Polí- 29 anos de sua vida. Um dos pon-

BOMBAS DE 
TRANSFERÊNCIA 
E ENGRAXAR, 
CORRENTES, 
CABO DE AÇO, 

~ I CORREIAS 
~~ ~ov INDUSTRIAIS, 

-~Ala E IMPL· ,.oft~ ELETRODOS 
PARAFUSOS, FIOS 

ESMALTADOS MATERIAL P/ 
ENROLAMENTOS E LINHA COMPLETA EM 
FERRAMENTAS, MECÂNICA, PEDREIROS, 
CARPINTEIROS E AGRÍCOLA ETC. 

Av. Cônego João Lima, 1990 
Tei/Fax (063) 821-1476 e 821-2017 

Centro Araguaína Tocantins 

47 



MOEDA FORTE. AGORA NO BRASIL. 
t:J 

\ 

\.:: · 

Fundo Commodities Cambial Unibanco, mais um excelente investimento que o Unibanco criou 
para transformar o seu dinheiro em moeda forte. 
Quando você aplica no Fundo Commodities Cambial, o Unibanco investe parcela substancial 
desses recursos em títulos que rendem a variação cambial (dólar comercial) mais juros. 
Esse resultado da variação cambial mais juros faz com que o Fundo Commodities Cambial 
Unibanco tenha um rendimento comp~titivo com os melhores investimentos do mercado 
financeiro internacional. É ótimo negócio em qualquer lugar do mundo. E o Fundo Commodities 
Cambial Unibanco ainda tem outras vantagens: 
-Liquidez e rentabilidade diária após 30 dias de carência. 
- Tem a garantia e a segurança de ser administrado pelo Unibanco, uma das mais sólidas e 
tradicionais instituições financeiras do país. 
- E é um investimento que você pode fazer pelo telefone, usando o Unibanco 30 horas: SP (011) 

235-0122, R] (021) 532-0122 e outras localidades (011) 800-1066 (ligação gratuita). 
Fundo Commodities Cambial. Mais uma forte razão para você ser cliente Unibanco. 
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tos altos de reconhecimento pelos 
seus esforços ocorreu em 1985, 
quando recebeu das mãos do então 
presidente da República José 
Sarney a medalha-comenda da 
Ordem de Rio Branco, destinada a 
pessoas que prestaram relevantes 
serviços ao país. Por isso, poderia­
mos perfeitamente denominá-lo 
"Comendador Sampaio". 

Esta não foi a única meda­
lha. Nove anos antes , em 
1976, recebeu do presidente 
Geisel a mesma medalha, no 
grau de oficial, pelos serviços 
prestados na força tarefa des­
tinada a receber os portugue­
ses refugiados da revolução de 
Angola. 

Casado com Maurina 
Vtllaça Vargas Braga, tem três 
filhos ainda muito jovens, com 
idade de 16, 15 e 13 anos. An­
tes de ingressar no DPF, já de­
monstrava vocação policial 
trabalhando no Serviço de 
Rádio-Patrulha da Guarda Es-

tação do Sistema Nacional de Pro­
curados e Impedidos, que visa a lo­
calizar os estrangeiros procurados 
para deportação, expulsão e extra­
dição, e de brasileiros com manda­
dos de prisão, bem como daqueles 
impedidos de entrar e sair do país. 

Dr. Sampaio implantou, tam­
bém, a informática no Sistema 
Nacional de Passaportes em 1984. 

pecial de Brasília, sendo um Dr. Sampaio, esposa e filhos, 

dos seus fundadores . 
Hoje, dr. Sampaio tem a sua pró­

pria empresa na área de informáti­
ca: a GSS - Global Information 
Security & Solution - onde, desde 
1991, aplica a experiência adquiri­
da ao implantar diversos sistemas 
na Divisão de Polícia Marítima, 
Aérea e de Fronteiras - DPMAF. 
Lá, concebeu e ajudÓu na implan-

Ele se orgulha em dizer que antes 
do sistema eram precisos 30 dias 
de prazo para se adquirir um pas­
saporte e que hoje, com todo o 
material de pesquisa sobre os re­
querentes em um banco de da­
dos, o passaporte pode ser libe­
rado em 15 minutos , tal é a 
eficiência do sistema, além de 
poder expedi-lo pelo correio . 

0\rtr«ERlf\S 
~~'lDEIRf~'rrE 

PAX ~ 
SOCIAL DO 0 
BRASIL 

Indústria e Comércio Ltda. 

Av. Goiás 4872 
Tel: 631-2664 

Setor Industrial 
Jataí- GO 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PÓSTUMOS LTDA. 

MATRIZ: Rua 13 dtl Maio, 1239t~~~q. c/ 
Ru11 Sllnta Cruz 

Telefones: 821-1787 e 821-2079 
Araguaina -Tocantins 

FILIAIS: Carolina- Maranhão- Colinas 
Tocantins 

Em 1987 foi responsável pelo 
recadastramento dos estrangeiros 
que revelou novos, e até surpreen­
dentes, números sobre o percentual 
e a quantidade de estrangeiros resi­
dentes no Brasil. Dr. Sampaio foi 
também responsável pelo projeto 
denominado Procoti - Programa de 
Orientação e Controle de Tráfego 
Internacional - que objetiva levar a 

informática a todo o DPF, em 
sistema on-line, aos portos, 
aeroportos e fronteiras terres­
tres. 

Mineiro, nascido em Pie­
dade de Paraopeba, trabalha­
va durante o dia para estudar 
à noite. Formou-se, no ano de 
1971, em Direito na Universi­
dade de Brasília. Ele passou 
por diversas seções no DPF. 
Em 64 trabalhou no Serviço 
de Censura como chefe da 
Seção de Teatro e Congêneres 
e secretariou a direção da Aca­
demia Nacional de Polícia en­
tre 1969 e 1970. Passou para 
a Divisão de Polícia Marítima, 
Aérea e de Fronteiras como 

chefe de estrangeiros e, em segui­
da, em janeiro de 84, assumiu a 
chefia da DPMAF até se aposentar 
em maio daquele mesmo ano. 

Mesmo assim não admite parar 
suas atividades . Foi convidado a 

• •••••••••••••••••••• 
: ARROTO • 
• ARAGUAÍNA AUTOMÓVEIS 
• • AUTOMÓVEIS, 
• ~ CAMINHÕES 
:~· · NOVOS E USADOS 
. r COMPRA· VENDA 
: '~ TROCA- FINANCIA 
• ~ CONSIGNAÇÃO 
• • Rua Gaúcho, 107 
• Fones: {063) 821-1052- 821-1990 
• Fax: (063) 821-2967 
: Araguaína - Tocantins 

••••••••••••••••••••• 
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A VERSÃO BRASILEIRA 
JUSI' IN I'IME. 

Just in time, você sabe, é um sistema de administração que os japoneses inventaram e 
que revolucionou o mundo dos negócios. Acabando de vez com o excesso de estoque 
nas empresas. O Sedex é assim: just in time. Objetos de até 30 kg são entregues no dia 
seguinte em qualquer capital o~ grande cidade do País . Nas pequenas localidades o 
Sedex chega em até 72 horas. E o caminho mais curto e seguro entre duas empresas. 
~ O~ entre o es~~que central e os representant~s. Entre o ata~a- CORREIO' 
~ dao e o varetao. Procure o gerente comerctal dos Corretos. ' 

..!!9!i. Ele tem a solução para a sua empresa ficar just in time. MINISTÉRio oAs coMuNicAçõEs 



EVOLUÇÃO EM 
TECNOLOGIA 

[F~ffi] 
ROLAMENTOS FAG LTDA. 

Av. das Nações Unidas, 21.612 - CEP: 04795-913- Fone: (011) 525-8622 
Fax: (011) 522-8901 - Telex: 11 57572 RFAG BR- São Paulo- SP- Brasil 



permanecer na direção do DPMAF, 
onde permaneceu até 1990. E mes­
mo ao se desligar deste órgão e fun­
dando sua própria empresa ainda 
vive e respira Polícia Federal, ela­
borando recentemente um plano de 
modernização do DPF que já foi en­
tregue ao Cel. Romão. 

O projeto, denominado Primor 
( foi objeto de ampla reportagem no 

E ainda quer participar 

último número da Revista Prisma}, 
consiste primeiramente na análise 
da conjuntura do Brasil sobre as 
causas e conseqüências do aumen­
to da criminalidade. Isto porque, se­
gundo consta no seu relatório, a si­
tuação política e social do país 
resultou em uma profunda recessão 
e o empobrecimento da população. 
Essa situação levou a postergação 
do investimento em segurança pú-

blica pelo governo e ~orno conse­
qüência o enfraquecimento das ins­
tituições de segurança, o que levou 
a uma desarticulação do mecanis­
mo de controle do Estado, princi­
palmente no governo Collor. 

"Dessa forma, intensificou-se a 
institucionalização da corrupção, a 
abertura do Brasil à criminalidade 
internacional, além do surgimento 
do crime organizado" -constatou 
ele- "e ainda mais toda a deses­
truturação do Estado gerou a inten­
sificação de crimes contra o 
patrimônio do Estado, como tive­
mos a infeliz oportunidade de as­
sistir tais quais as contas fantasmas, 
as fraudes contra a previdência, fun­
do de garantia, PIS, aposentadori­
as fantasmas e até fraudes no trans­
porte de gás para o Norte, onde as 
notas fiscais de butijões de gás de 
13 Kgs eram superfaturadas para se 
receber subsídios-transporte e os 
butijões de 45 Kgs eram 
subfaturados para não pagar um 
adicional destinado a subsidiar o 
butijão doméstico de 13 Kgs", ex­
plicou Dr. Sampaio. 

"As conseqüências da deses­
fruturação da segurança pública do 
país chegou a tal ponto", salienta 
dr. Sampaio, "que vivemos o des­
respeito generalizado pelas institui­
ções, onde até mesmo um semáforo 
não é respeitado. A vulnerabilidade 
em áreas estratégicas, como aero­
portos, portos e fronteiras , chegou 

Fazenda São José 

Transportes 
Urbanos 
Interestaduais 
Intermunicipais 
Encomendas 
Excursões. 

"Haras Amável" 
Criadora de Cavalos Manga-larga 

Rua Sta. Cruz, n~ 760 
Fone: (063} 821·1662- A"'ffualna- TO. 

Reg. EMBRATUR N· 09408 - 41 · 5 ARAGUATUR 

Rua 13 de Fevereiro n° 150 Bairro 
Neblina- Fone: (063) 851-3993 

Cep 77.804-970 Araguaína- Tocantis 

em níveis alarmantes" - explicou. 
Ele adianta ainda que tudo isso 
gerou na sociedade um sentimento 
generalizado de insegurança. 

PRIMOR .Assim, ele mostrou 
em seu projeto as soluções viáveis. 
O plano é dividido em 19 progra­
mas e c;ientre eles 237 projetos que 
vão desde a modernização 
organizacional ao ensino policial, 
sem deixar de pensar em um plano 
de beneficios aos servidores públi­
cos. 

O mais interessante do plano é 
o seu autofinanciamento. Este ne­
cessita de um desembolso inicial 
para a sua execução, mas, segundo 
ele, o plano tem condições de se 
pagar. O projeto, ambicioso, ne­
cessitaria de US$ 5,6 bilhões em 
cinco anos, mas dr. Sampaio garan­
te que o mesmo geraria uma arre­
cadação para a União de US$ 6,5 
bilhões com fontes de arrecadação 
que vão desde a cobrança de alvarás 
de funcionamento, convênios, até 
taxas de segurança de aeronaves, 
por exemplo. 

No âmbito social o plano prevê, 
arrecadando um pequeno percentual 
dos funcionários e da folha de pa­
gamento, um plano de beneficios 
compreendendo aposentadoria com­
plementar, creches; área de lazer, 
auxílio-saúde, segurança de 
familiares e até clubes de lazer. 

••••••••••••• 
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Toda essa tecnologia 
Petrobrás foi importada. 

Da Ilha do Fundão. 
foto acima mostra a maior 
plataforma flutuante do 
mundo para produção -de 

petróleo no mar. 
85,5 metros de largura, 98 de 

comprimento, 43,9 de altura, 
28,1 de calado, 5.320 m2 de con-

vés principal, 8 âncoras, acomo­
dações para 130 pessoas. 

Chama-se P-XVIII e foi cons­
truída a partir da tecnologia 
desenvolvida pelo Centro de 
Pesquisas da Petrobrás (Ilha do 
Fundão, RJ), com forte apoio 

dos órgãos operacionais da 
Companhia. 

Desde a prospecção, perfura­
ção e extração, até o transporte, 
refino e distribuição, a Petrobrás 
hoje detém tecnologia de ponta, 
para o Brasil usar e vender. 

Em offshore principalmente, 
a Petrobrás é líder mundial 
inconteste. 

Basta dizer que, dos 70 poços 
offshore postos em produção no 
mundo durante o ano passado, 
35 são da Petrobrás (a 2a coloca­
da só 4). 

Detentora de vários recordes 
mundiais, a Petrobrás acaba de 
bater mais dois. 

A P-XVIII estabeleceu o recor­
de de ancoragem de plataforma 
para produção no mar. Está na 
Bacia de Campos, RJ, em águas 
de 910 metros, com o primeiro 
poço já produzindo 6.300 barris 
por dia. Mas vai ser ligada a 
mais 27 poços para, em fins de 
1995, atingir a capacidade total 
de 100 mil barris/dia de 
petróleo, mais 1,3 mi­
lhão de m3 de gás. 

E ali mesmo em 
Campos, a Petrobrás opera ou­
tro poço em lâmina-d'água de 
1.027 metr:os: outro recorde 
mundial de profundidade. 

Tudo com a. tecnologia que a 
Petrobrás gera na Bacia de 
Campos ou importa sem pagar 
royalties. 

Lá da Ilha do Fundão. 

~PETROBRAS 


